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“Um jornal é ou deveria ser um espelho da 
consciência crítica de uma comunidade em 
determinado espaço de tempo. Um espelho 
que reflita com nitidez a dimensão 
aproximada ou real dessa consciência. E 
que não tema jamais ampliá-la. Pois se não 
lhe faltarem talento e coragem, refletirá tão-
somente uma consciência que de todo ainda 








O advento da internet impulsionou a velocidade da divulgação das notícias. 
Atualmente, milhares de pessoas têm acesso a esse moderno veículo para se 
manter informadas sobre os fatos cotidianos. Assim, os jornais da mídia impressa 
são desafiados a evoluir frente à concorrência. Esta monografia objetiva apurar 
quais as particularidades que o gênero notícia adquire na mídia impressa face à 
concorrência do Jornalismo on line. A partir de pesquisa bibliográfica para conceituar 
o gênero notícia sob a luz da Teoria dos Gêneros do Discurso, Jornalismo on line e 
impresso, a proposta é analisar notícias publicadas no Portal Engeplus e, no dia 
seguinte, no Jornal da Manhã, ambos sediados em Criciúma/SC. Ao final da 
pesquisa, verifica-se que o gênero notícia passa por processo de transformação e 
que, aos poucos, a mídia impressa procura adaptar-se à nova realidade, em que a 
instantaneidade da informação é prerrogativa da internet. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 
A linguagem vista sob a ótima da Teoria dos Gêneros do Discurso está 
em constante evolução e/ou mutação. Isso porque ela é constituída pelos indivíduos 
de um determinado meio social de interação. Logo, como a sociedade, ao longo de 
anos, décadas, séculos e milênios, transforma-se a partir de novas necessidades, a 
linguagem também caminha por este percurso. Porém, não à margem do indivíduo, 
mas em conjunto. 
O russo Mikhail Bakhtin (1919-1974) foi o precursor, no final de 1960, do 
estudo da linguagem concebida pelos gêneros. A base do seu estudo é que “o 
pensamento bakhtiniano incide sobre o discurso, a linguagem em uso” (BRAIT, 
2006, p. 11). Marcuschi (2002, p. 22) pontua que “esta visão segue uma noção de 
língua como atividade social, histórica e cognitiva. Privilegia a natureza funcional e 
interativa e não o aspecto formal e estrutural da língua”. Rodrigues (2005, p. 156) 
resume:  
 
Bakhtin propõe a concepção de língua como signo ideológico → fenômeno 
social da interação verbal realizada pela enunciação (enunciado). Ou seja, é 
um fenômeno concreto e multifacetado. A interação verbal constitui a 
realidade fundamental da língua. Isso possibilita estudar a língua como 
atividade, evento, acontecimento social. Forma e conteúdo estão unidos no 
discurso como fenômeno social. 
 
A autora ainda explica que o gênero tem uma natureza social, discursiva 
e dialógica. Eles apresentam certos traços regulares e são relativamente estáveis. 
Isso é confirmado por Marcuschi (2002, p. 25) ao lembrar que “os gêneros são 
formas verbais de ação social relativamente estáveis realizadas em textos situados 
em comunidades de práticas sociais e em domínios discursivos específicos”. 
Fazendo uso, então, desta concepção de estudo da linguagem, é que se 
lança o desafio de pesquisar o fazer jornalístico diante de um novo tempo para este 
ramo do conhecimento. A propagação da internet desafia a prática de noticiar, tanto 
por se constituir como outro suporte para materialização da notícia, com suas 
características próprias, as quais ainda em formatação, como ao provocar as demais 
mídias, tal como o jornal impresso, a renovar-se a fim de sobreviver a mais esta 
revolução tecnológica da informação. 
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Quando saiu a televisão disseram que acabaria o rádio, enfim... os jornais 
impressos vão seguir existindo, mas não como concebemos hoje. [...] 
Temos gerações que seguem consumindo jornais e outras que nunca lerão 
um jornal. Minha sobrinha de 15 anos só vê notícias na internet. Cabe aos 
jornais de papel conquistar esse público, de estudantes universitários [...]. 
Tem de oferecer conteúdos diferenciados, de análise, de investigação. Não 
cabe ao jornal de papel contar como aconteceu uma explosão em Santo 
André. Todos já viram na televisão, na internet, as imagens dos bombeiros 
na zona de resgate. Cabe ao jornal investigar por que aconteceu isso, 
estavam habilitados, que dizem as autoridades, falar com técnicos para 
explicar, ou seja, dar uma geral na informação do que simplesmente o que 
aconteceu (ARCE, 2009, p. 5).  
 
A esfera jornalística é um exemplo prático da teoria de Bakhtin de acordo 
com os pontos relacionados pelos autores que estudam o russo, como citado acima. 
O Jornalismo é puramente interação em todo o seu fazer: desde a concepção do 
que é notícia, como será aprofundado posteriormente na pesquisa bibliográfica 
deste estudo; ao ato do jornalista sair em busca da informação acerca do fato 
noticiado, interagindo com diversas fontes e personagens ligados a um determinado 
acontecimento; bem como a ação seguinte de escrever, projetar para o papel, com a 
premissa da objetividade e imparcialidade (dialogando o repórter, aqui, com sua 
própria bagagem individual). 
E, justamente por estar tão vinculado ao indivíduo e à sociedade, numa 
relação de interação constante, é que o Jornalismo, ao longo do tempo, evolui e 
ganha novas formatações. Medina (1988, p. 40) evidencia que a informação 
jornalística é “um produto dinâmico pelo ângulo da oferta e da demanda”. Ou seja, a 
cada mudança do contexto social no qual o Jornalismo está inserido, o ato de 
informar é submetido a mais e mais processos de adaptação, como forma de suprir 
as demandas que surgem. Isso ocorre, por exemplo, nas revoluções do sistema de 
produção, nos diversos momentos políticos da sociedade ou diante avanço 
tecnológico e, até mesmo, a partir do surgimento de novas mídias como suporte 
para a notícia, igual ocorre agora, com a internet. “[...] cada época e cada grupo 
social têm seu repertório de formas de discurso na comunicação sócio-ideológica” 
(ROJO, 2003, p. 195). 
Isto é o que ocorre com o surgimento da internet, que, todavia, nasceu 
com a proposta de ser um meio de comunicação seguro, como cita Pereira (2002) 
ao lembrar que a rede mundial de computadores foi criada em função de demandas 
militares do Departamento de Defesa dos Estados Unidos. Porém, a partir da 
década de 1990, os computadores popularizaram-se e a internet ganhou o mundo. 
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Seu uso, inicialmente, como meio de comunicação e fonte de pesquisa, em pouco 
tempo, despontou como o mais recente canal de difusão da informação jornalística, 
fazendo com que todo o modo de produção de notícia viesse a ser repensado, 
sendo, justamente, esse processo a que se propõe estudar esta monografia. 
A partir destas colocações, justifica-se a escolha em analisar o desafio da 
mídia impressa frente ao Jornalismo on line, tendo como objetos de estudo dois 
veículos de comunicação inseridos da mesma comunidade comunicacional: o Portal 
Engeplus e o Jornal da Manhã, sob a ótica da Teoria dos Gêneros do Discurso e 
literatura técnica da área de Jornalismo. O confronto de conteúdo publicado 
inicialmente na internet e, no dia seguinte, na mídia impressa, buscará responder à 
questão de pesquisa: quais as particularidades que o gênero notícia adquire na 
mídia impressa face à concorrência do Jornalismo on line? Ainda possibilitará 
verificar se, realmente, a prática de oferecer algo mais ao leitor, como vão sugerir os 
autores chamados à discussão nos capítulos seguintes, está sendo desenvolvida.   
Lança-se, aqui, de antemão a hipótese de que a notícia divulgada pelos 
jornais de mídia impressa oferece mais subsídios para o leitor se posicionar diante 
do fato publicado, aprofundando a abordagem com entrevistas e informações 
complementares, como, por exemplo, a contextualização do assunto por meio de 
personagens e análises com especialistas sobre o fato noticiado. A partir dessa 
hipótese, o objetivo geral do trabalho é, sob a perspectiva da Teoria do Gêneros do 
Discurso e referencial teórico de Jornalismo, apurar quais as particularidades que o 
gênero notícia adquire na mídia impressa face à concorrência do Jornalismo on line. 
O trabalho tem como objetivos específicos problematizar o conceito de 
gênero do discurso aplicado à esfera jornalística, particularmente no que se refere à 
notícia; analisar se jornais impressos publicam um diferencial ao seu leitor em 
comparação a uma mesma notícia divulgada na internet e investigar quais as 
diferenças qualitativas entre as notícias veiculadas na internet e, no dia seguinte, 
publicadas por jornais impressos. E, por fim, oferecer uma reflexão sobre o 
Jornalismo e suas novas formas de circulação.  
A presente pesquisa utiliza-se da pesquisa bibliográfica e, com estudo de 
caso e tem como metodologia a dialética, confronto de objetos para realizar a 
análise do recorte. Sobre estudo de caso, Rauen (2002, p. 210) considera que ele 
exista quando se “analisa algo que tem valor em si mesmo. O alvo são as 
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características que o caso tem de único, singular ou particular. Mesmo que existam 
casos similares, um caso é distinto e, por isso, causa interesse próprio”.  
A conclusão da pesquisa dar-se-á depois de feita uma análise 
comparativa do material através do método dialético, como já foi mencionado. “Do 
grego, dialektos, que significa debate, forma de discutir” (OLIVEIRA, 1997, 67). Seu 
“objetivo é a obtenção da verdade, a partir da observação e superação das 
contradições dos argumentos de um oponente” (RAUEN, 2002, p. 28-29). O 
raciocínio dialético consiste em três elementos:  
 
a tese é apresentada com a intenção primeira de ser questionada e, se 
possível, impugnada. A antítese procura questionar os pontos fracos da 
tese, provocando, nesse confronto, uma crise. A síntese é uma proposição 
superior que, em princípio, consiste na fusão dos pontos positivos da tese e 
da antítese. 
 
A pesquisa científica será apresentada em quatro partes, além da 
introdução e das considerações finais. No capítulo dois é realizado um apanhado 
geral da Teoria dos Gêneros do Discurso, amparado nos estudos do russo Mikhail 
Bakhtin e seus seguidores. Nesse capítulo procura-se especificar o produto básico 
do Jornalismo: a notícia, enquanto gênero da esfera jornalística, buscando o 
confronto de autores que a conceituam, bem como listando as suas principais 
características.   
O terceiro capítulo trata do jornal impresso, iniciando com um breve 
resgate da história dessa mídia no mundo e o cenário da imprensa no Brasil. Ainda 
será neste momento que será conceituada a notícia para o suporte jornal impresso, 
com aprofundamento em suas características e linguagem, focando na essência da 
informação para o suporte jornal.  
Já o quarto capítulo trata do gênero notícia na internet. Para tanto, uma 
síntese da história desta nova mídia é apresentada, mostrando que sua criação não 
teve como fim o Jornalismo, embora a comunicação fosse o objetivo dos norte-
americanos. Na sequência, são apresentadas as características do conteúdo 
jornalístico da web, linguagem e formatação do texto. Muito embora este seja um 
tema ainda em constituição, vários são os trabalhos acadêmicos que tratam de 
esmiuçar este novo suporte para a esfera jornalística.  
No quinto capítulo é apresentada a análise propriamente dita: a 
comparação entre as notícias publicadas no Portal Engeplus e, no dia seguinte, 
também noticiadas pelo Jornal da Manhã. Para confrontar as observações a serem 
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listadas, serão chamados os diversos autores pesquisados que servem de aparato 
teórico nesta monografia. Por fim, na conclusão estará confirmada ou não a hipótese 







2 GENÊROS DO DISCURSO 
 
 
Neste primeiro momento da fundamentação teórica desta monografia, 
será conceituada a teoria Gêneros do Discurso, base para a posterior análise e 
interpretação dos dados da pesquisa. Neste capítulo estão expostas as definições 
trazidas pelos principais autores que defendem o estudo da língua a partir da 
compreensão dos gêneros do discurso, principalmente o estudo do russo Mikhail 
Bakhtin, precursor dessa teoria. Também será contextualizada a notícia enquanto 
gênero da esfera jornalística e suas regularidades. 
Partindo, então, deste aparato teórico, verifica-se que a complexa 
existência humana diante das inovações tecnológicas da contemporaneidade tem 
evidenciado que o indivíduo, mais do que nunca, não é um ser isolado do resto do 
mundo. Qualquer que seja a análise a ser feita sobre o existir do homem, é preciso 
considerá-lo como uma entidade ampla, formada não apenas por si, mas como um 
conjunto do todo ao seu redor: sua família, seus amigos, sua ocupação, seus gostos 
e assim por diante. 
Constatando que o indivíduo é um ser relacionado com todo o resto do 
mundo, considera-se que a linguagem, intrínseca à pessoa, também não pode ser 
dissociada do complexo existencial e vir a ser tratada como elemento neutro. Muito 
pelo contrário, é por meio dela que o homem manifesta toda a sua existência e 
desencadeia a sua evolução natural. Portanto, tem-se claro que as mudanças na 
linguagem caminham juntas ao processo de transformação ao qual o ser humano é 
submetido historicamente.  
Considerando isso, entende-se que, partindo da compreensão da língua e 
suas transformações, é possível estar consciente dos movimentos sociais da 
humanidade. Isso porque, conforme Bakhtin (2000), toda a atividade humana está 
relacionada à língua. Comentando a obra de Bakhtin, Rodrigues (2005, p. 156) 
afirma que o termo discurso compreende que “a língua vista como discurso não 
pode ser dissociada de seus falantes e de seus atos, das esferas sociais, dos 
valores ideológicos”.  
Fiorin (2006, p. 61) reforça ainda mais esta ligação entre o homem e a 
língua ao afirmar que o ponto de partida dos estudos do russo Mikhail Bakhtin “é o 
vínculo intrínseco existente entre a utilização da linguagem e as atividades 
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humanas”. A língua-discurso é a interação das regras normativas de uma língua com 
os fenômenos sociais numa primeira concepção de dialogismo da linguagem que se 
amplia ainda mais com o aprofundamento de todo pensamento de Bakhtin.  
A teoria bakhtiniana inovou, a partir desta formulação, os estudos sobre 
linguagem, enfatizando que a “utilização da língua efetua-se em forma de enunciado 
(orais e escritos), concretos e únicos, que emanam duma ou doutra esfera da 
atividade humana” (BAKHTIN, 2000, p. 279). Assim, o autor pontua que cada 
enunciado é o reflexo da constituição e finalidade da esfera da qual faz parte, como 
é reforçado por Fiorin (2006, p. 61): “Não se produzem enunciados fora das esferas 
de ação, o que significa que eles são determinados pelas condições específicas e 
pelas finalidades de cada esfera”.  
Contudo, a produção de enunciados, de discurso, não se dá apenas por 
características linguísticas, mas, principalmente, pela construção composicional, 
conteúdo temático e estilo. Todorov (1978, p. 51) explica que “numa sociedade, 
institucionaliza-se a recorrência de certas propriedades discursivas e os textos 
individuais são produzidos e concebidos em relação à norma que constitui essa 
codificação”.  
Este autor refere-se, justamente, aos três elementos base do todo do 
enunciado, e que Bakthin (2000, p. 279) afirma que “marcam a especificidade de 
uma esfera da comunicação”. Tal fenômeno também ocorre na esfera jornalística, na 
qual particularidades de cada gênero que a compõem evidenciam características 
específicas do Jornalismo, como será referenciado mais adiante.  
Bakhtin ainda teoriza que todo enunciado é dialógico, pois qualquer fala já 
é resposta e todo enunciado busca a reação de resposta ao outro ao qual é dirigido. 
O enunciado não fica imune ao enunciado do outro presente no processo de 
interação. E as relações dialógicas podem ser encontradas por meio dos enunciados 
já ditos e com o que se espera vir na sequência, a reação resposta.  
Segundo Brait (2006), as relações dialógicas são extralinguísticas, ou 
seja, o discurso não pode ser estudado e concebido apenas pela língua fechada, 
mas devem, sim, ser considerados todos os fatores externos que atuam sobre a 
linguagem. A concepção de dialogismo define, então, que nossa fala é uma fala que 
vem do outro, como uma criança pequena que incorpora a fala do pai, da mãe ou 
dos outros indivíduos com quem convive. 
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Surgem, então, neste momento, diante das regularidades dos enunciados 
de cada esfera da vida social, os gêneros do discurso. Os gêneros são tipos 
relativamente estáveis a partir “de um domínio de sentido de que se ocupa o gênero, 
[...] modo de organizar o texto, de estruturá-lo [...] e seleção de meios linguísticos [...] 
em função da imagem do interlocutor e de como se presume sua compreensão 
responsiva ativa do enunciado” (FIORIN, 2006, p. 62). É por meio desse conjunto 
que Bakhtin pensa todo o seu estudo da linguagem. 
Assim, quando o indivíduo interage, produz discursos regidos socialmente 
e que têm o enunciado como a sua unidade. Portanto, a fala, enquanto discurso, é 
regulada por gêneros do discurso – modos sociais de dizer e agir. O gênero é o 
dispositivo de interação e dominá-lo resulta em dominar a situação social de 
interação na qual ele se constrói. Bakhtin “olha os gêneros a partir da sua 
historicidade e lhes atribui a mesma natureza dos enunciados (social, discursiva e 
dialógica)” (RODRIGUES, 2005, p. 163).  
Logo, uma vez instituído, o gênero é normativo para o falante e 
impessoal. Cada gênero é um conjunto de tipificação social e deve ser enunciado 
numa determinada esfera social e em uma situação social de interação, além de ser 
concebido por um autor, destinado a um interlocutor e com específica finalidade: “[...] 
o que importa verdadeiramente é a compreensão do processo de emergência e de 
estabilização dos gêneros, ou seja, a íntima vinculação do gênero com uma esfera 
de atividade” (FIORIN, 2006, p. 63). 
Em alguns momentos, a concepção de gênero do discurso aparece como 
tipos textuais. Contudo é preciso diferenciar a teoria de tipos textuais tidos como 
“classificação de elementos a partir de um determinado critério, constituindo-se o 
tipo uma entidade abstrata congregadora do resultado classificatório” (RODRIGUES, 
2005, p. 163) do conceito formulado por Bakhtin. Nesse caso, tipo é o resultado da 
tipificação histórica. Isso porque os gêneros não se constituem pelas propriedades 
formais, e, sim, “a partir de novas situações de interação verbal da vida social” (p. 
165).  
Cada gênero do discurso predomina numa esfera social e possui objeto 
discursivo e finalidade discursiva. São infinitos tais como as necessidades da 
linguagem e o seu “desaparecimento se dá pela ausência das condições 
sociocomunicativas que o engendraram” (RODRIGUES, 2005, p. 166). Vê-se 
surgirem novos gêneros do discurso quando vão surgindo novas situações sociais 
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de interação. Sobre os gêneros ainda é possível citar que existem os primários, 
ligados à esfera social do cotidiano, e os secundários, presentes em esferas mais 
especializadas. 
Na organização bakhtiniana dos gêneros do discurso, tem-se os mais 
simples (primários), de relação imediata com a realidade, vinculados, 
predominantemente, à comunicação verbal espontânea e ligados à esfera social, 
como uma simples conversa ao telefone ou uma receita de bolo, por exemplo. 
Enquanto que os gêneros secundários referem-se à comunicação cultural, mais 
complexa e evoluída, existindo, principalmente, na escrita das esferas artística, 
científica, sociopolítica, jornalística, etc. Stam (1992, p. 68) complementa que “os 
gêneros secundários complexos se originam dos gêneros primários da comunicação 
verbal não-mediatizada, e, por sua vez, também os influenciam, num fluxo constante 
de idas e vindas”. 
 A teoria dos gêneros do discurso foca seu estudo nas situações de 
produção dos enunciados, bem como nos aspectos sócio-históricos da formação do 
gênero. Mais uma vez interessa não apenas os fatores linguísticos para a 
compreensão da linguagem, mas as condições às quais foi submetido o discurso até 
se constituir em um determinado gênero. Logo, Berger (2002, p. 283) garante que: 
 
Podemos afirmar, portanto, que o jornalismo, enquanto uma prática social – 
realizada em condições de produção específicas – capta, transforma, 
produz e faz circular acontecimentos, interpretando e nomeando situações e 
sentimentos do presente. Ao veicular as várias vozes que constituem os 
acontecimentos explicita que faz parte de um determinado tempo histórico e 
que é produzido por sujeitos históricos. 
 
Sendo assim, Bakhtin (2000, p. 285) afirma que “as mudanças históricas 
dos estilos da língua são indissociáveis das mudanças que se efetuam nos gêneros 
do discurso”. Com o surgimento da rede mundial de computadores – a internet – na 
pós-modernidade, a comunicação humana passa por nova sequência evolutiva e, 
por consequência, nascem outros gêneros do discurso, enquanto alguns sofrem 
alterações. Isso é confirmado por Fiorin (2006, p. 65):  
 
Não só cada gênero está em incessante alteração; também está em 
contínua mudança seu repertório, pois, à medida que as esferas de 
atividade se desenvolvem e ficam mais complexas, gêneros desaparecem 
ou aparecem, gêneros diferenciam-se, gêneros ganham um novo sentido. 
Com o aparecimento da internet, novos gêneros surgem: o chat, o blog, o 
mail, etc. A epopéia desaparece e dá lugar a novos gêneros.  
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2.1 A notícia enquanto gênero da esfera jornalística 
 
Pressupondo toda esta teoria do filósofo russo Mikhail Bakhtin, a notícia 
enquanto produto base do Jornalismo inclui-se, então, dentro dos gêneros da esfera 
jornalística. Com o advento da internet, os gêneros do Jornalismo passaram a contar 
com nova opção de suporte para se concretizar. O presente projeto de pesquisa 
promoverá o estudo das regularidades da notícia diante dessa transposição de 
suporte e verificará se, por causa dessa condição a que é submetido, o gênero está 
em processo de mudança na sua forma original. 
Se assim for, automaticamente, atrela-se a uma mudança social da esfera 
jornalística, haja vista que “os enunciados e o tipo a que pertencem, ou seja, os 
gêneros do discurso, são correias de transmissão que levam da história da 
sociedade à história da língua” (BAKHTIN, 2000, p. 285). Teríamos, então, 
evidenciado o processo de assimilação pelo qual passa a sociedade como um todo 
com a disseminação da internet, que, cada vez mais, está embutida nas interações 
humanas, acarretando também a adaptação do Jornalismo ao novo meio.  
Sendo assim, em relação ao conhecimento, Park (1970, p. 171) encaixa a 
notícia no âmbito científico, por ser comunicável, mas não de forma comum, e, sim, 
com um saber prévio e experimentado. Contudo, o autor a diferencia de outras 
formas de conhecimento, como as ciências exatas e a História.  
 
[...] A História se interessa tanto pelo acontecimento como pelas conexões 
do mesmo. O repórter procurar registrar cada acontecimento isolado, à 
proporção que ocorre, e só se interessa pelo passado e pelo futuro na 
medida em que estes projetam luz sobre o real e o presente. 
 
Já Zanchetta (2004, p. 52) busca na teoria bakhtiniana base para 
conceituar a notícia. Conforme o autor, os gêneros jornalísticos são desenvolvidos 
ao longo do tempo e são revistos permanentemente devido ao contato dos textos 
com o público. Aqui, ele refere-se à definição de relativa regularidade dos gêneros, 
tal qual já foi mencionado anteriormente neste capítulo. “Em outras palavras, o 
formato do texto noticioso que se vê hoje em um jornal não é uma criação isolada, e 
sim uma estrutura compreensível e aceita pelo leitor”.  
Isto significa que, baseado na concepção de Gêneros do Discurso, de que 
o gênero deve ser de domínio de todos os membros da esfera comunicacional, a 
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formatação atual da notícia no suporte jornal impresso é pré-concebida pelo leitor, 
que, ao buscar informar-se dos acontecimentos por esta mídia, já o faz com 
determinado conhecimento de como encontrará o que procura. Isso em termos de 
estrutura textual, organização estética e linguagem própria do Jornalismo. “Da 
localização das diversas seções até o projeto gráfico de cada jornal, há movimentos 
que pressupõem um diálogo entre dois conhecidos: quem produz a matéria 
jornalística (por meio de um texto ajustado a uma forma já consagrada) e quem lê” 
(ZANCHETTA, 2004, p. 53).  
É imprescindível, aqui, destacar que a intenção comunicativa da notícia é 
informar ou relatar um fato de interesse público. Lage (2004, p. 36) analisa que “a 
notícia não é o texto adequado à análise mais profunda dos fatos, mas vai além da 
simples tradução das palavras e expressões”. Já Motta (2002, p. 308), trata do 
princípio básico da notícia: a anormalidade e excepcionalidade relativas ao fato 
noticiado. O autor, porém, complementa seu conceito e pontua que “um fato deve ter 
atualidade, proximidade, proeminência, impacto e significância” para ser 
considerado de interesse público e coletivo, o que também se concebe como 
princípio universal da notícia.  
Na mesma linha, Medina (1988) cita critérios da notícia. No apanhado que 
essa autora faz, consta também atualidade, interesse por parte do público, 
veracidade e facilidade de assimilação ou clareza. Contudo, Medina aprofunda-se no 
ponto da objetividade jornalística. Essa é a característica atribuída à notícia mais 
discutida no âmbito da Comunicação. Lage (apud GENRO FILHO, 1987, p. 117-118) 
critica a ideologia da objetividade e imparcialidade do jornalismo: “Um jornalismo que 
fosse a um só tempo objetivo, imparcial e verdadeiro excluiria toda outra forma de 
conhecimento, criando o objeto mitológico da sabedoria absoluta”. 
Superficialmente, conceitua-se que a objetividade da notícia é atingida 
com a imparcialidade do repórter em apurar todos os lados de uma mesma história, 
ouvindo diversas fontes, por exemplo. Como alternativa para se atingir a tão 
apregoada objetividade, Costalles (1966, p. 51) sugere:  
 
Como o repórter está sujeito a uma observação perceptiva pouco objetiva, a 
única solução teórica é pregar certos cuidados técnicos. A missão do 
repórter é captar a realidade objetiva com a maior amplitude e precisão 
possíveis, narrá-la com fidelidade, de tal forma que o leitor receba a mais 
cabal informação sobre o fato.  
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Todavia, a crítica à objetividade está no fato de que todo jornalista é 
passível de parcialidade devido a sua condição humana: ser formado por 
sentimentos e uma bagagem cultural individual. Hector Mujica (apud GENRO 
FILHO, 1987, p. 163) afirma que toda a informação "tiene un contenido, una carga de 
opinión que deriva de las actitudes y opiniones de las personas que la proporcionan y 
de las actitudes y opiniones de quien la escribe”. 
A própria seleção do que é noticiado ou não é alvo desta polêmica, já que 
há autores que postulam que o próprio ato de escolha de um fato e não outro 
descortina a objetividade da notícia, pois vários seriam os fatores que influenciam 
nessa seleção. Contudo, mais uma vez, reforça-se que as técnicas de redação 
jornalística, muitas delas conceituadas na presente pesquisa, existem para nortear a 
produção de conteúdo noticioso.  
“Os critérios de noticiabilidade fornecem aos jornalistas as regras mais ou 
menos objetivas na seleção e apresentação dos fatos. Elas parecem funcionar como 
critérios de objetividade na produção jornalística [...]” (MOTTA, 2002, p. 309). Lage 
(2001, p. 92) é ainda mais profundo: “A técnica de produção industrial de notícias 
estabeleceu critérios de avaliação formal, considerando constatações empíricas, 
pressupostos ideológicos e fragmentos de conhecimento científico”. Ambos os 
autores comprovam que a teoria jornalística, ao menos, busca amparo para afirmar 
a objetividade da notícia.  
Porém, ainda que existam regras do Jornalismo para a produção da 
notícia, esse gênero também está propenso a sofrer alterações. Todorov (1978, p. 
54) escreve que “é preciso aprender a apresentar os gêneros como princípios de 
produção dinâmicos, sob pena de não se apreender nunca o verdadeiro sistema”. 
Pois é justamente essas mudanças às quais a notícia está sujeita que esta pesquisa 
intenciona apurar, haja vista que a tecnologia da internet trouxe consigo um novo 
tempo para o Jornalismo.  
E ainda se tem que o interlocutor da notícia é toda a pessoa que se 
interessa por ler jornal para estar informada dos acontecimentos do cotidiano. Desde 
a década de 1993, quando a internet passou a ser explorada comercialmente de 
várias formas, o leitor de notícia conta não apenas com a mídia impressa para se 
manter atualizado dos fatos cotidianos. A propagação desse veículo como meio de 
comunicação descortinou um novo campo de publicação de informações noticiosas. 
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Para Pinho (2003), a rapidez com que a internet se espalha por todo o mundo pode 
fazer dela, efetivamente, o caminho da informação.  
A nova mídia traz consigo uma das maiores e mais significativas 
revoluções com as quais o Jornalismo já se deparou. Os profissionais da área são 
postos à frente de um recurso repleto de possibilidades e valores agregados. O 
limite da folha do papel da mídia impressa já não mais restringe a capacidade de 
divulgação da notícia. O caráter de instantaneidade, característica da rede mundial 
de computadores, vem ao encontro do princípio fundamental da notícia: a atualidade 
– anteriormente aqui mencionado.  
Tudo isso coloca em discussão a eficiência dos jornais impressos, que se 
veem desafiados a assumir postura diferenciada em relação à produção da notícia e, 
assim, dar conta da concorrência com a internet. Essa é a discussão atual entre 
pensadores e práticos do Jornalismo na mídia impressa. “[...] o advento do 
Jornalismo digital redefine funções do jornal impresso que tende a se afirmar como 
espaço de reflexão, de contextualização e do aprofundamento dos acontecimentos 
da sociedade” (ARNT, apud MÜLLER, 2008, p. 3). A orientação acima serve de 
amparo à hipótese apresentada de que a notícia divulgada pelos jornais de mídia 
impressa oferece mais subsídios para o leitor se posicionar diante do fato publicado. 
A disseminação da internet como meio de comunicação e de serviços 
entre uma gama maior de público desencadeou novo suporte aos gêneros do 
discurso da esfera jornalística. Contudo, o Jornalismo na rede mundial de 
computadores tem-se mostrado aberto e não apenas um produto finalizado pelas 
mãos do repórter. Com a interatividade do on line, o receptor é capaz de interagir, 
efetivamente, na construção do enunciado, enfatizando que o gênero notícia sofre, 
sim, uma reestruturação, portanto, diante desse dinamismo, justifica-se a apuração 
de como passa a se comportar o gênero ainda estruturado em seu tradicional 
suporte, o jornal impresso. 
E, assim, pesquisar as inovações do Jornalismo tem ligação direta com o 
estudo da língua. Isso porque qualquer estudo linguístico passa pela análise de 
enunciados concretos, tais quais as notícias a serem analisadas mais adiante neste 
trabalho. Ou seja, a apuração das diferenças dos enunciados no jornal impresso e 




3 JORNALISMO IMPRESSO 
 
 
A história da mídia impressa no mundo e no Brasil, o surgimento da 
notícia enquanto produto comercial e a consolidação dos jornais como empresas é o 
tema deste terceiro capítulo. Também aqui é o espaço de relacionar as 
características da notícia tendo como suporte de sua materialização os jornais de 
papel, bem como especificar qual é a linguagem definida para esta mídia. 
Antes de qualquer coisa, porém, é preciso compreender a presença da 
informação e da comunicação de massa na existência humana. A evolução do 
homem por meio do conhecimento e aperfeiçoamento de sua existência modificou e 
ampliou as necessidades pessoais. A coletividade seguiu na mesma linha de 
exigências e, por consequência das transformações sociais vividas pela humanidade 
nos últimos séculos, o indivíduo e sua sociedade deixaram de ser restritos.  
Millikan (apud MEDINA, p. 15) ilustra que:  
 
A imagem que o homem faz de seu ambiente é moldada por sua 
experiência. Esta experiência até um tempo, para a grande maioria da 
humanidade, esteve restrita a contatos diretos com reduzido número de 
outros seres humanos, com os quais cada pessoa vivia em sociedade numa 
diminuta área geográfica, circunscrita a uma distância que poderia cobrir a 
pé num dia. 
 
Com a evolução do cenário acima descrito por Max F. Milikan, o meio 
passou a ser interesse comum, para que o bem produzido pelo novo conhecimento 
não ficasse exclusivo a grupos, mas, sim, acessível ao todo. 
Seguindo nesta linha do coletivo, na qual mais e mais segmentos foram 
tomando consciência de seu papel social, surgiu a necessidade de dividir o que ia 
ocorrendo no mundo, ou seja, não bastava mudar ou dominar, tornou-se 
fundamental também fazer-se saber. Conforme Lage (2004, p. 8), na sociedade 
moderna “as trocas de informações atingiram intensidade e amplitude antes difíceis 
de imaginar. E a notícia, antes restrita e controlada pelo Estado e pela Igreja, tornou-
se bem de consumo essencial”. 
A palavra escrita foi o primeiro suporte adotado como forma de divulgação 
dos fatos. Nos primórdios, tudo não passava de decretos, leis, normas, entre outros 
comunicados oficiais. Entretanto, a mudança vivida pelo Ocidente, com o 
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desenvolvimento do livre comércio e distribuição do poder, fez com que também a 
notícia adotasse novas facetas. A história da imprensa no mundo e no Brasil segue 
na mesma linha evolutiva do domínio do Capitalismo, como confirma Sodré (1983, p. 
1): “Por muitas razões, fáceis de referir e de demonstrar, a história da imprensa é a 
própria história do desenvolvimento da sociedade capitalista”, pois, como toda 
mudança social, o surgimento da imprensa nasceu do povo, diante das 
necessidades advindas com a ascensão burguesa e o mercantilismo.     
 
3.1 A imprensa e o papel – um resumo da história 
 
Na Idade Média eram notícias os comunicados oficiais dos reinados, 
como divulgação de leis, decretos e, claro, os sermões das igrejas. Com o advento 
da navegação, promovendo as relações entre Oriente e Europa, contos e crônicas 
eram também levados para outros povos, mas o relato de feitos notáveis e eventos 
pitorescos levavam meses e anos para cruzarem os mares. Foi no século XIII, a 
partir da expansão comercial, que mais informações começaram a circular entre os 
continentes.  
 
Ali, em Mogúncia, Gutenberg imprimiu a Bíblia, em 1452. A prioridade a ele 
atribuída na invenção da imprensa é discutível, mas a tecnologia gráfica 
resultou seguramente do comércio asiático. O papel era fabricado na 
Espanha, no século XII, sob ocupação árabe, e na Itália, no século XIV. Os 
tipos de metal surgiram na Coréia, em 1930, e os de cerâmica datam de 
dois séculos antes, criados por Pi Cheng, na China (LAGE, 2004, p. 9).  
 
Couto (2007, p. 14), porém, atribui a Gutenberg, sim, o primeiro marco da 
imprensa escrita da era moderna, pois foi possível a disseminação da notícia em 
massa com o uso da prensa criada por ele. Isso ocorreu pelos idos do século XV, 
mas, ainda segundo a autora, foi no século seguinte que estiveram presentes 
condições para o desenvolvimento da imprensa, com a Revolução Industrial.  
Neste mesmo período, com o capital, então, circulando em mais mãos, a 
alfabetização do povo foi ampliada e os avvisi foram afixados nos muros em cópias 
manuscritas, dispensando que os comunicados fossem lidos em voz alta.  
 
No mesmo período surgem as gazettas, que relatavam acontecimentos 
como batalhas, festas e cerimônias fúnebres da nobreza, os canards, na 
França, com acontecimentos extraordinários, como fatos sobrenaturais, 
crimes e catástrofes, e os libelos, de cunho opinativo, com polêmicas 
religiosas e políticas (GUERRA, 2003, apud COUTO, 2007, p. 15). 
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O próximo passo foi o surgimento própriamente dito da imprensa, 
favorecido, mais uma vez, pelo livre comércio e expansão das fronteiras da 
colonização. O primeiro jornal periódico surgiu na Alemanha, em 1609, o “Leipziger 
Zeitung”. Seguido, no mesmo ano, pelo segundo, em Estrasburgo, e o terceiro jornal 
foi criado no ano seguinte, em Colônia. 
 
Dez anos depois, já havia jornais em Frankfurt, Basiléia, Hamburgo, 
Amsterdã e Antuérpia. Imprimia-se em francês e inglês, para exportação. A 
imprensa londrina começou em 1621, com a Current of General News. Paris 
esperou mais dez anos para ter sua Gazette  (LAGE, 2004, p. 10). 
 
Já nos Estados Unidos, segundo Couto (2007), o primeiro jornal surgiu 
em 1704, em Plymouth, criado por Benjamin Harris: o Publick Occurrences, Both 
Forreign and Domestick (Fatos Públicos, Locais e Estrangeiros). A publicação não 
vigorou e foi extinta por decreto da censura. Então, quatorze anos depois foi que 
lançaram outro jornal, Boston News-Letter (O Correio de Boston). Um dos marcos do 
início da imprensa americana foi a liberdade, justamente, pelo fato do país ter se 
desenvolvido a partir da colonização e, não da exploração feudal. A burguesia é que 
logo dominou a imprensa. 
Uma das invenções que colaborou para o desenvolvimento da imprensa 
escrita foi o telégrafo, em 1844. A informação pode ser transmitida de forma mais 
ágil e em maior quantidade, para o mundo todo. Para Lage (2004), três são os 
marcos que contribuíram para a consolidação da imprensa e derrubada da censura 
que, até então, vigorava por diferentes domínios: ora da igreja, ora dos reis ou dos 
políticos. O ponto-chave foi mesmo a Revolução Industrial, que criou a massa de 
trabalhadores, a alfabetização e circulação de dinheiro. Também a industrialização 
dos jornais a partir da impressora de Koening, em 1814; a rotativa de Marioni, em 
1867; e o linotipo de Mergenthaler, em 1886. Inovações que consolidaram os jornais 
como empresas. Por fim, a introdução da publicidade que passou a bancar os custos 
editoriais. 
 
3.1.1 O cenário do surgimento da imprensa no Brasil 
 
O cenário do surgimento da imprensa no Brasil foi diferente do que se viu 
nos Estados Unidos, embora os dois países estivessem no mesmo continente. 
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Justamente, o sistema de colonização é que dá o tom da diferença. Ao contrário dos 
norte-americanos, aqui a exploração portuguesa retardou a disseminação da 
informação noticiosa, pois não era de interesse dos feudos a difusão da cultura junto 
aos escravos, principalmente. Azevedo (apud SODRÉ, 1983, p. 18) constata que 
“não convinha a Portugal que houvesse civilização no Brasil. Desejando colocar 
essa colônia atada ao seu domínio, não queria arrancá-la da ignorância”.  
Este quadro colonial retardou, então, que o país figurasse na esfera 
jornalística. Ao menos é o que expõe Sodré (1983, p. 16-17): “A etapa econômica e 
social atravessada pela colônia não gerava as exigências necessárias à instalação 
da imprensa. Quando surgiram as iniciativas isoladas, no século XVIII, o papel das 
autoridades coloniais foi importante”. O autor refere-se, nesse ponto, às tentativas 
de distribuição de alguns impressos, como a ocorrida em 1706, em Recife, com a 
impressão de letras de câmbio e orações devotas, mas que foram proibidas. Outros 
se aventuraram também na publicação por meio da tipografia, no Rio de Janeiro, por 
exemplo, em 1746, com Francisco de Castro Morais, mas também foram abortados 
pela Corte. 
Pois justamente o governo que vigorava à época foi o responsável pelo 
surgimento da imprensa no Brasil, com o advento da Corte de D. João. Na viagem 
de vinda ao Brasil, Antônio de Araújo, futuro Conde da Barca, trouxe consigo no 
navio o material tipográfico que havia comprado para a Secretaria de Estrangeiros e 
da Guerra, de Portugal. Ao desembarcar no Rio de Janeiro, mandou instalá-lo na 
parte de baixo de sua casa e, posteriormente, em 1808, o maquinário passou a 
servir á Imprensa Régia, para a produção da legislação e quaisquer papéis 
diplomáticos da Corte Real. Contudo, todo o produto ali confeccionado seria, dias 
depois, submetido à análise, ou seja, à censura.  
“Dessa oficina, a 10 de setembro de 1808, saiu o primeiro número da 
Gazeta do Rio de Janeiro. Era um pobre papel impresso, preocupado quase que 
tão-somente com o que se passava na Europa, de quatro páginas [...]” (SODRÉ, 
1983, p. 10). Tratava-se de um jornal oficial, com quase nenhum atrativo ao público 
em geral. Este periódico concorre com o Correio Braziliense na disputa por qual leva 
o título de primeiro jornal brasileiro. Isso, porque, três meses antes, Hipólito de Costa 
lançou a sua publicação, direto de Londres, onde se encontrava exilado. “Seu jornal 
transforma-se em contraponto à imprensa oficial do Brasil colonial, com opiniões e 
informações políticas, enquanto a Gazeta tem o perfil de um órgão de informação 
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sobre a administração portuguesa e a movimentação social do Reino” (BAHIA, apud 
COUTO, 2007, p. 27-28).  
Assim como o Correio, outros jornais foram editados fora do país e 
entravam clandestinamente, devido à forte censura que predominava no século XIX. 
Entretanto, há correntes que questionam a nacionalidade da publicação de Hipólito, 
porque sua impressão era feita fora do país. Contudo, Sodré (1983) afirma que a 
validade deste jornal como brasileiro é mais por sua ligação com os assuntos daqui 
e pelo seu caráter doutrinário, que tratava de questões nacionais, porém, com uma 
visão mais ampla, de quem está de fora do problema. O Correio Braziliense chegou 
a ser proibido de circular no Brasil e Portugal por ter sido lançado sem autorização 
prévia da censura. 
Passado o primeiro momento colonial, no qual a ausência capitalista 
influenciou no desenvolvimento da imprensa brasileira, o avanço ocorreu em 
meados do século XIX, com o incremento de aparato técnico e forte ligação política, 
por isso, com mais ascensão nos centros em que a atividade crescia. Conforme 
Couto (2007, p. 30),  
 
Nessa primeira etapa, a imprensa apresentava característica política e 
opinativa. Os jornais refletiam claramente o pensamento de seus 
proprietários, que aproveitavam o espaço para defender suas posições 
políticas, o que permite inferir na direção da formação da opinião pública por 
parte dos periódicos. Isso justifica o crescimento dos jornais, em termos 
numéricos, no Rio de Janeiro, capital do Império, centro dos acontecimentos 
políticos. 
 
Até a Proclamação da Independência, o Brasil viveu a chamada 
“imprensa áulica”. Outro representante da difusão dos ideais da Corte na imprensa 
oficial foi lançado na antiga capital, Bahia. Tratou-se do Idade de Ouro do Brasil, 
com o primeiro exemplar datado de 14 de maio de 1811. A imprensa áulica estava 
diretamente ligada ao então governo imperial. 
O envolvimento direto dos jornais com a ideologia da Independência foi 
fundamental para o crescimento da imprensa brasileira em termos de periodicidade 
e liberdade, já que a burguesia e as outras classes internas entenderam que para 
atingir seus anseios de separação precisavam fazer concessões à imprensa. Afinal 
de contas, era necessário difundir a ideia de independência ao povo e, para isso, os 
jornais serviam. 
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 A maior parte das publicações defendeu a proclamação e contribuiu para 
a consolidação da independência do Brasil de Portugal, finalmente, em setembro de 
1822. Depois de um longo processo, porém, as classes que haviam unido forças 
anteriormente, agora, separam-se e o combate à liberdade de imprensa volta a 
ocorrer, com, inclusive, atentados contra jornalistas e fechamento de vários jornais. 
 
Nessa década de 1820 a imprensa ganha impulso e começa a alastrar-se 
pelo país inteiro. Um personagem destacado da época foi o baiano Cipriano 
Barata, que fundou o primeiro jornal republicano que circulou no Brasil. 
Criou as Sentinelas, que mudavam de nome de acordo com os lugares em 
que apareciam e as prisões a que era levado Barata. [...] Nesse caso, a 
referência é válida por duas razões: por ter sido o primeiro jornal 
republicano do país e pelo fato inusitado de mudar de nome de acordo com 
o lugar em que era produzido (COUTO, 2007, p. 31). 
 
É a partir de 1821, segundo Medina (1988), que a imprensa brasileira 
ganha grande impulso, pois D. Pedro decreta o fim da censura prévia e, assim, 
surgem vários jornais independentes do poder central. Nesse momento, a imprensa 
tem maior papel opinativo, devido à efervescência política, do que informativo. 
Colabora com esse quadro o aparato técnico artesanal e a consequente elitização 
do acesso à informação.  
O próximo passo, por volta de 1875, é o aparecimento da empresa 
jornalística no Brasil, com a importação de equipamentos mais modernos, como o 
linotipo e as rotativas. Com o investimento dos anunciantes foi promovido também o 
acesso aos jornais à maior quantidade da população. Todavia, mantinha-se ainda o 
enfoque em fatos da sociedade. “O repórter ainda estava por surgir. Era preciso que, 
antes dele, surgisse a notícia” (MEDINA, 1988, p. 52). 
Um período importante da imprensa brasileira é aquele no qual, por falta 
de um incentivo ao mercado editorial, os escritores literatos fizeram uso dos jornais 
para expor suas ideais. Isso foi possível porque o texto jornalístico ainda estava 
longe de ser determinado pela técnica em meados do século XIX. Romanceado e 
opinativo, os jornais com influência da literatura ainda tinham o papel muito mais de 
influenciar do que informar o povo.  
O que marcou este momento foram os chamados folhetins, os romances 
publicados em série nos jornais. Segundo citado por Couto (2007, p. 45), o primeiro 
a ser publicado no Brasil “foi Memórias de um Sargento de Milícias, de Manuel 
Antônio de Almeida, em 1852, no Correio Mercantil. Em 1854, o Diário do Rio de 
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Janeiro publica O Guarani, de José de Alencar”. Machado de Assis, um dos maiores 
escritores brasileiros de todos os tempos, também se aventurou pelas páginas do 
jornal A Marmota, em 1855. Para citar outros, têm-se Quintino Bocaiúva, Joaquim 
Manuel de Macedo, Olavo Bilac, Raul Pompéia, José Veríssimo, Euclides da Cunha 
e Lima Barreto.  
Contudo, o processo de transformação do Jornalismo no país estava por 
acompanhar a urbanização da, então, capital federal, o Rio de Janeiro. O que iria se 
acentuar mais com a proximidade do século XX. A mudança do conceito de opinião 
para informação não agradaria os homens da literatura, que viriam a ser substituídos 
pelos futuros jornalistas formados em bancos universitários. Porém, como no resto 
do mundo, já era hora da imprensa tupiniquim sofrer a influência do capitalismo, que 
passava a ganhar território também por aqui, deixando de lado a exploração colonial 
a partir não só da Proclamação da Independência, mas, principalmente, da 
Proclamação da República e abolição da escravatura. Duas lutas políticas 
fortemente defendidas pelo novo Jornalismo brasileiro. 
Couto (2007, p. 32-33) resume a relação entre este momento de 
efervescência econômica, social e cultural com o papel da imprensa: 
 
A chegada e sedimentação do modo de vida burguês provocaram um novo 
comportamento social e cultural, e fez com que a imprensa também se 
modificasse, inicialmente com as questões técnicas, do novo modo de 
produção industrial, mas também para atender a um novo leitor, ávido por 
informações num cenário de agitação. Trata-se de um leitor que busca estar 
em sintonia com os novos valores do modo de vida burguês e que muitas 
vezes busca no jornal as informações que o ponham a par da vida moderna.    
 
O envolvimento do povo nos problemas sociais a partir do novo regime 
fez com que desenvolvesse maior consciência e passasse a exigir uma imprensa 
mais noticiosa, pois as pessoas começaram a querer saber do que ocorria a sua 
volta, no país e até mesmo no mundo. Foi também, nesta segunda metade do 
século XIX, que surgiram os primeiros jornais no interior e ainda os de cunho 
republicano, bem como aportam por aqui as primeiras agências de notícias. 
E neste processo histórico de urbanização e industrialização, conforme 
Medina (1988) aponta, duas foram as tendências que transformaram a atividade 
jornalística em exploração comercial e industrial. A modernização de dois 
tradicionais jornais do império: Gazeta de Notícias e o Jornal do Comércio. E a 
criação de outros novos já estruturados como empresas: Jornal do Brasil e o Correio 
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da Manhã. O mesmo caminho segue a imprensa de São Paulo e Porto Alegre. A 
introdução da publicidade também é um dos fatores que fortalece a lucratividade no 
Jornalismo. 
O jornal empresa tem o objetivo de circular cada vez mais e atrair o lucro. 
Logo, o interesse do leitor é que passa a ser considerado e não mais os de 
pequenos grupos. Aos poucos, vai surgindo a imprensa noticiosa, que se transforma 
em sensacionalista e desmembra o noticiário em editorias: são as crônicas 
esportiva, policial e social. Foi nessa corrida pela informação que o escritor deu lugar 
à criação anônima, pelo corpo de repórteres, e os jornais seguem para a adoção da 
técnica jornalística, que resultaria nos atuais manuais de redação jornalística, como 
será ilustrado mais adiante neste capítulo. 
Bahia (apud COUTO, p. 40) faz um apanhado geral desse processo de 
transformação da imprensa brasileira, que saiu do colonialismo para o jornal 
empresa: 
 
Itens de escala técnica incorporam-se a uma tipografia que antes dependia 
exclusivamente da habilidade manual. Inovações mecânicas, a divisão do 
trabalho, a especialização, a racionalização de custos, a conquista de 
mercados pouco a pouco transformam a velha tipografia, aposentam 
superados prelos, ampliam a indústria gráfica.   
 
A partir de então, o que se vê na história é o nascimento de grandes 
conglomerados jornalísticos. Algumas foram as crises enfrentadas pela imprensa 
brasileira. Houve a da escassez de papel e a introdução de capital estrangeiro, mas 
as principais foram aquelas ligadas ao cerceamento da liberdade de informar. As 
Ditaduras pelas quais o país passou foram responsáveis pelo fechamento de muitos 
jornais. Teve até um momento em que a imprensa foi vítima da própria bandeira que 
defendeu: o Estado Novo, como ilustra Sodré (1983, p. 395-396): “E esse monstro, 
que ela embalara, voltara-se contra jornais e revistas, fechara muitos, impedira a 
circulação de novos, cerceara a todos; com o DIP, aviltara o mister de informar e 
proibira o de discutir e opinar”. 
Pois foi com o Golpe Militar de 1964 que a imprensa brasileira sofreu o 
seu pior momento em termos de censura. As quase três décadas de ditadura foram 




Logo nos primeiros dias, começou a destruição de qualquer resistência na 
imprensa: Última Hora foi invadida e depredada; os jornais e revistas 
nacionalistas ou esquerdistas foram fechados, instaurou-se rigorosíssima 
censura no rádio e na televisão; numerosos jornalistas foram presos, 
torturados, exilados, e alguns tiveram seus direitos políticos cassados [...] 
 
Os jornais e jornalistas que conseguiram sobreviver ao golpe militar 
usaram de todas as artimanhas para burlar a censura. Houve, porém, muitos que 
ficaram ao lado do governo e maquiaram os acontecimentos desse período da 
história do Brasil, como ocorreu com o episódio das Diretas Já, em 1989, quando um 
comício, com milhares de brasileiros, com os rostos pintados de verde e amarelo, 
ocorreu na Praça da Sé, em São Paulo. A Rede Globo, não podendo simplesmente 
ignorar o fato, noticiou-o como uma comemoração popular, omitindo o cunho 
político-social do episódio. Uma passagem, inclusive, marcante na história do 
Jornalismo brasileiro, discutido em todos os bancos acadêmicos de comunicação. O 
povo estava inconformado com a crise econômica pela qual o país passava e 
culpava os militares pela alta inflação. Foi quando se deflagrou a maior campanha 
popular já vista no país, a luta pelas eleições diretas à presidência.  
Era o princípio da abertura política e redemocratização do país como um 
todo, processo pelo qual a imprensa se beneficiou com o fim da censura. A partir de 
então, os desafios enfrentados pelos jornais são de ordem tecnológica. A introdução 
dos computadores nas redações e o advento da internet têm colocado em xeque o 
papel da mídia impressa, provocando o enxugamento das redações, a diminuição 
das tiragens dos principais jornais nacionais, quando não levando ao fechamento de 
alguns deles, e coloca em discussão o papel atual da tradicional imprensa. 
A internet, por sua vez, descortina-se como novo campo do fazer 
Jornalismo. As peculiaridades e características desta recém-implantada mídia é o 
tema do próximo capítulo. Um processo de transformação iniciado no final do século 
XX e ainda em andamento. Os jornais, agora, neste começo de século XXI, têm 
como concorrente a rede mundial de computadores. A informação instantânea e 
acessível em tempo real desafia o fazer jornalístico tendo como suporte o papel. 
Pois é justamente esse fenômeno que esta monografia destina-se estudar, 





3.2 A notícia para o suporte jornal impresso – características e linguagem 
 
Cada mídia que serve de suporte ao Jornalismo, seja rádio, televisão, 
internet e, claro, o jornal impresso, caracteriza-se por suas particularidades na 
estruturação da notícia. Lage (2001, p. 92) explica que “a técnica de produção 
industrial de notícias estabeleceu com este fim critérios de avaliação formal, 
considerando constatações empíricas, pressupostos ideológicos e fragmentos de 
conhecimento científico”. Tais regras estão contidas em bibliografias do gênero e 
também nos conhecidos manuais de redação. “O objetivo dos Manuais, ou Livros de 
Estilo dos jornais é a fixação de um padrão mínimo e uniforme de qualidade do 
texto” (GALVÃO, 1971, p. 60).   
Dentro das regularidades propostas ao jornal de papel, tem-se uma forma 
composicional básica, que apresenta, de imediato, ao leitor, a informação mais 
relevante sobre o fato noticiado. A isso se chama, na linguagem jornalística, lead, 
que deve responder às seguintes perguntas: o quê, quando, onde, como, quem e 
por quê. Essa lógica faz com que a notícia seja apresentada no esquema da 
pirâmide invertida, na qual as informações decrescem de modo que a última é 
considerada menos relevante. Tal fórmula favorece ainda a leitura dinâmica em um 
período no qual o leitor dispõe de pouco tempo diário para a leitura de jornal. 
Lage (2004) confirma esta definição quando coloca que o lead é o ponto 
mais importante ou mais interessante do fato. Todavia, no caso da mídia impressa, 
atualmente, aquele tradicional lead que responde às cinco perguntas já não é de uso 
habitual. O início do texto passou a ser mais criativo, com a intenção de prender a 
atenção do leitor a continuar pelo restante da matéria. Mas isso, é claro, sem deixar 
de situar o leitor diante dos fatos. Dines (1986, p. 70) confirma isso quando coloca 
que “neste momento, o lead clássico contendo as seis questões primárias avançou 
para buscar circunstâncias mais profundas, como a dimensão, a remissão e a 
explicação dos fatos”. A antiga fórmula técnica ganha utilidade no promissor 
webjornalismo, como será visto no próximo capítulo. 
Também é comum que o jornalista faça uso de unidades linguísticas 
bastante específicas para o gênero. O texto, normalmente, é escrito com verbos nos 




[...] essa ambiguidade da informação jornalística, que apresenta algo já 
acontecido como se ainda estivesse acontecendo, reconstitui um fenômeno 
que não está diretamente vivenciado como se o estivesse, que transmite 
acontecimentos através de mediações técnicas e humanas como se 
produzisse o fato original; essa ambiguidade não é apenas produto 
maquiavélico do interesse burguês. A possibilidade de manipulação decorre 
desta relação tensa entre o objetivo e o subjetivo, que está na essência da 
informação jornalística (GENRO FILHO, 1987. p. 23). 
 
Enquanto que, a partir da virada do século XX, quando a imprensa deixou 
de lado a literatura e adotou a técnica, também se abandonou a escrita em primeira 
pessoa, como confirma Zanchetta Júnior (2004, p. 47): “O traço de individualidade, 
muitas vezes obtido pela redação em primeira pessoa, deu lugar à impessoalidade 
da terceira pessoa”. 
A concisão também é uma prerrogativa do texto jornalístico. Outras 
características básicas são clareza, ordem direta da frase, com construções simples 
e curtas. “Digam o que querem dizer com poucas palavras. Se puderem contar 
alguma coisa em cinco linhas não a contem em dez. Ser conciso, porém, não quer 
dizer ser vago. O texto jornalístico tem de ser preciso” (NOBLAT, 1998, p. 80). Da 
mesma opinião é Zanchetta Júnior (2004, p. 64): “Além de evitar a narração 
cronológica, optando-se pela exposição de eventos considerados significativos, o 
texto jornalístico apresenta indicativos de síntese como frases curtas [...]”.   
Ainda se referindo ao texto propriamente dito, a construção deve respeitar 
todos os níveis de leitores. O jornalista precisa ter em mente que não sabe qual o 
perfil intelectual de quem pegará um exemplar de seu jornal. Afinal de contas, uma 
única edição circula por várias mãos, em diversos locais, atingindo uma variedade 
de classes sociais. Diante disso, Erbolato (1984, p. 22) orienta que “o texto deve ser 
tratado”. O autor refere-se à escolha das palavras e construções a serem 
selecionadas pelo repórter. Não que o texto não deva respeitar as normas 
gramaticais, mas se contiverem palavras difíceis, termos técnicos, neologismos ou 
excessos de adjetivos, não estará acessível àquele leitor que cursou apenas o 
primário.  
Outro item a ser considerado é a condição de tempo, na qual o jornal só 
chega ao leitor no dia seguinte, depois que o fato já aconteceu, portando, sendo de 
suma importância que o repórter descreva em detalhes o cenário da notícia, pois “o 
jornalista reporta o que viu e torna o conhecimento mais complexo acessível às 
pessoas comuns. É da perspectiva dessas pessoas que ele tem de enxergar os 
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fatos e traduzi-los depois” (NOBLAT, 1998, p. 81). É preciso situar o leitor, não de 
forma mecânica, apenas respondendo aos cinco itens do lead, mas contextualizando 
a informação, de forma que o leitor possa visualizá-la no seu imaginário. 
Contar uma notícia deve ser semelhante a contar uma história. Para atrair 
a atenção de quem ouve, é preciso ater-se aos detalhes, no caso do jornal também 
assim deve ser. Noblat (2008, p. 42) é objetivo quando explica que não importa o 
tamanho de um texto, a relevância do fato é que determinará a sua extensão, 
porém, são os detalhes que fazem a diferença. “Apurem mais informações do que 
irão precisar para escrever alguma notícia ou reportagem. É melhor mandar 
informação para o lixo do que descobrir, na hora de escrever, que está faltando 
alguma”. Enquanto que Zanchetta Júnior (2004) justifica que os detalhes produzem 
a verossimilhança, para tornar críveis as informações noticiadas. 
Por outro lado, Noblat (2008) reforça que o excesso de informação torna a 
matéria confusa. Para evitar isso, então, o repórter deve cuidar do começo, meio e 
fim de cada história, dando-lhe veracidade através dos detalhes. E Zanchetta Júnior 
(2004, p. 55) amplia o conceito de contextualização da notícia:  
 
“Qualquer que seja o seu posicionamento político, e por mais fragmentada 
que seja a abordagem de determinado fato, o jornal não pode prescindir do 
contexto que cerca esse fato, pois a comunidade de onde se obtiveram 
elementos para construir a notícia é a mesma para quem a versão será 
apresentada”.  
 
O autor refere-se aqui à circunstância de o repórter não ser fidedigno ao 
seu relato, pois isso seria negativo, já que o fato foi vivido e presenciado por 
pessoas que irão ler o jornal no dia seguinte e saberão se a história está contada 
como realmente ocorreu. 
Uma característica forte do conteúdo jornalístico é a presença de 
personagens que ilustram a notícia com sua história relacionada ao fato. Nesse 
caso, não basta o nome da pessoa. O personagem de jornal tem sobrenome, idade, 
profissão, estado civil, mora em algum lugar, ou seja, o jornalista deve situar a 
existência daquele indivíduo. Tudo isso e qualquer outra informação que o 
particularize, porque é assim que o leitor se identifica com a notícia, como reitera 
Dines (1986, p. 72) ao conceituar que o “depoimento pessoal é uma das formas de 
trazer o leitor para o centro de qualquer assunto; ele personaliza o acontecimento 
[...]”.  
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Já Erbolato (1984, p. 38) chama esta característica de Humanização. 
Para o autor, a informação deve chegar ao leitor de forma que ele sinta o que está 
lendo. “Não é escrever para o leitor, mas redigir de tal forma que a notícia tenha um 
sentido para ele. [...] Humanizar uma história seria, também, enquadrar o 
personagem de um acontecimento no mesmo cenário que a maioria dos leitores”. 
Tudo isso, para fazer com que o leitor mesmo faça sua análise e avalie os fatos 
noticiados. 
A notícia sobre um fato isolado, para Noblat (1998), não tem importância. 
Ao afirmar isso, o autor refere-se à relevância em contextualizar a informação, 
fazendo relação com outras circunstâncias que acompanham o fato ou a situação. 
Nessa linha, o jornalista coloca a premissa de que o repórter deve sempre levar em 
consideração que o leitor não é obrigado a ter lido o seu jornal no dia anterior. Tal 
fundamento do texto jornalístico é corroborado por Noblat (1998, p. 74): 
 
[...] Não se pode partir do pressuposto que todos os leitores leem todas as 
notícias diariamente. [...] Mas eles têm o direito de entender tudo que se 
publica. Isso não quer dizer que cada notícia deva conter a memória 
completa das notícias anteriores sobre o mesmo assunto. Mas o mínimo de 
memória ela deve conter, sim. Caso contrário se tornará ininteligível para o 
leitor de primeira vez.  
 
Dines (1986, p. 49) também trata deste fator: 
  
O leitor não consegue guardar todos os detalhes da notícia e, com a 
velocidade das informações, sua capacidade de fixação se dilui ainda mais. 
Por esta razão, o repórter deve adotar uma atitude referencial e paciente, 
embasando cada informação nova com a devida complementação, ainda 
que dita informação já tenha sido registrada em dias anteriores.  
 
Outra forma de contextualizar a notícia é explicá-la. É ir mais longe, além 
do simples ato de noticiar o fato em si. Entendem os estudiosos que cabe ao 
Jornalismo impresso da atualidade antecipar-se aos desdobramentos da notícia, 
buscando informar ao leitor também as consequências de tal acontecimento, 
principalmente no que o fato pode influenciar ou repercutir na vida do cidadão. 
Frazer Bond (apud ERBOLATO, 1984, p. 32) já colocava que “a necessidade de 
interpretar e explicar as notícias é manifesta. A vida se tornou tão complicada e 
variada, nas múltiplas atividades, que mesmo os especialistas se desorientam em 
seus próprios campos de conhecimento”. E o pensador justifica a sua afirmativa: “[...] 
o Jornalismo moderno se encarrega não só de noticiar os fatos e as teorias, mas 
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proporciona ainda ao leitor uma explicação sobre eles, interpretando e mostrando 
seus antecedentes e suas perspectivas [...]”.   
Da mesma opinião é Noblat (1998, p. 111-112-113). O autor também se 
refere à função do jornal impresso de ir além do fato em si. Para ele, cabe à mídia 
impressa, diante da concorrência com a internet, interpretar e explicar a notícia, 
como forma de estabelecer conexões entre presente e passado e, assim, tentar 
antecipar o futuro.  
 
Sei que os leitores querem encontrar notícias novas nos jornais, das quais 
eles ainda não tenham ouvido falar. Mas sei também que esperam receber 
explicações competentes sobre tudo que de importante aconteceu ou está 
acontecendo. Explicar o mundo, contar o que está por trás das notícias, 
relacionar fatos, tentar a partir disso antecipar o que pode vir a suceder: é o 
que os jornais deveriam fazer diariamente. [...] No passado, os jornais 
podiam dar-se ao luxo de apenas publicar notícias. Eram donos do pedaço. 
A explicação competente das notícias é uma saída para os jornais. Embora 
não seja a única. 
 
E outra forma de os jornais manterem-se vivos e conservando sua 
importância no cenário da comunicação, conforme destaca Noblat (1998), é tentar 
antecipar-se aos fatos. Para fazer isso, o jornalista pontua que é preciso contar com 
bons profissionais. Repórteres atentos ao cenário dos acontecimentos e que cultuem 
boas fontes e confiáveis. Aqui, o autor não quer dizer que se deva partir para a 
adivinhação, mas, sim, analisar o contexto da sociedade na qual o jornal está 
inserido e, por consequência, prever os fatos que se desdobrarão diante da 
realidade vigente.  
A distribuição do conteúdo no papel é um fator importante no jornal. A 
organização de forma harmoniosa contribui para prender a atenção do leitor. Foi 
com a crise do papel, em meados do século passado, que o uso de recursos 
gráficos contribuiu para a remodelação dos jornais diante da necessidade de 
economia. De acordo com Dines (1986), os recursos editoriais propiciaram a dupla-
leitura. Os subtítulos, entretítulos, boxes, textos complementares, notas, entre outros 
itens, não só embelezam a página, como situam o leitor sobre o assunto de forma a 
despertar o seu interesse para a leitura mais aprofundada do texto propriamente 
dito. 
O papel da mídia impressa diante do desafio de concorrer com a 
divulgação de notícias on line passa pelo aprofundamento da abordagem sobre 
determinado fato. Uma forma de fazer isso é o comprometimento em não tratar das 
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informações de maneira isolada somente no dia em que elas ocorrem, esquecendo-
a no dia seguinte. A chamada suíte na linguagem jornalística é um suporte ao jornal 
para enfrentar a concorrência frente à internet. O leitor quer saber a repercussão do 
fato que leu numa manhã. Erbolato (1984, p. 67) explica que a “suíte é a sequência 
que se dá a um assunto, nas edições subsequentes do jornal, quando a matéria é 
quente e continua a despertar o interesse dos leitores”.  
Um estilo de proporcionar mais atualidade à notícia de hoje que será 
publicada só amanhã, mas que já foi divulgada pela rede mundial de computadores, 
como sugere Noblat (1998, p. 100-109), é evitar o uso do advérbio “ontem”. O autor 
orienta que é possível referir-se ao fato já ocorrido de forma subentendida, pois o 
excesso de “ontem” deixa a notícia ainda mais velha. Junto a essa dica, o jornalista 
enfoca que a pior maneira de começar um texto para ser publicado em jornal é fazer 
uso da informação velha, aquela já noticiada pela internet.  
 
Vocês têm só uma bala na agulha para capturar a atenção dos leitores: as 
primeiras linhas de um texto. Se elas não forem capazes de despertar 
interesse, tchau e benção. O que vocês escreveram não terá servido para 
nada. Porque, salvo engano, vocês escrevem para serem lidos. [...] Uma 
boa sacada pode salvar uma história que não seja tão original assim, mas 
que mereça ser contada. É raro um assunto que reúna as duas coisas. Mas 
existe sempre um jeito novo de tratar um assunto. 
 
Entende-se, com essa colocação, que cabe à mídia impressa buscar e 
apresentar ao seu público um conteúdo novo referente à mesma notícia antecipada 














4 O GENÊRO NOTÍCIA NA INTERNET – JORNALISMO ON LINE 
 
 
A cada revolução dos meios de comunicação, a essência do Jornalismo é 
repensada. O gênero notícia, ao surgimento de uma nova mídia, passa por 
reformulação para se adequar às características de cada suporte. Este capítulo trata 
do advento da internet como mais um canal para a esfera jornalística, bem como 
apresenta as técnicas novas de divulgação da informação noticiosa nesta nova 
plataforma, que é a rede mundial de computadores.  
Pinho (2003) cita que, oferecendo diversos produtos, incluindo as 
notícias, a internet ainda é rival dos demais veículos de comunicação. Os sites com 
conteúdo de notícias vêm se aperfeiçoando em qualidade de navegação, visual e de 
conteúdo, atraindo, cada vez mais, leitores/internautas, que buscam na rede mundial 
de computadores um meio instantâneo e ágil de manter-se atualizado quanto aos 
fatos do cotidiano. O último levantamento registrado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) sobre o acesso à internet foi por meio do Suplemento 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) em 2008, em convênio 
com o Comitê Gestor da Internet no Brasil. 
O resultado do trabalho mostra que  
 
Em 2008, 56 milhões de pessoas de dez anos ou mais de idade acessaram 
a Internet pelo menos uma vez, por meio de um computador, contingente 
que representava 34,8% dessa população e mostrou um aumento 
expressivo nos últimos três anos - em 2005, o percentual era de 20,9%. O 
aumento no acesso à Internet se deu tanto para os homens (de 21,9% em 
2005 para 35,8% em 2008) quanto para as mulheres (de 20,1% para 
33,9%). (IBGE, 2010)
 
Estes dados asseguram que é preciso estar atento às transformações 
provocadas pela internet na relação de comunicação, principalmente no que se 
refere ao Jornalismo e, por sua vez, às consequências no ato de produção da 
notícia.  
 
4.1 A história do Jornalismo on line 
 
Os primórdios da internet datam da década de 1970, sendo ela uma 
consequência do projeto, motivado pela Guerra Fria, da agência norte-americana 
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Advanced Research and Projects Agency (Arpa), com o apoio do Pentágono. O 
objetivo da chamada Arpanet (nome que recebeu no projeto a atual internet), era 
criar uma malha de comunicação que não fosse centralizada, pois, se assim 
estivesse, seria extremamente vulnerável no caso de um possível ataque nuclear.  
Foi no final dos anos 1980, porém, que o mundo passou a vivenciar, 
efetivamente, a era digital. Para Dreves (2009, p. 1), “quando se fala em era digital, 
internet, associamos este ‘mundo’ paralelo, denominado de mundo virtual, 
inexistente e existente ao mesmo tempo. Inexistente pelo fato da rede não ser objeto 
que se pode pegar e tocar e existente por estar contextualizada com o mundo”. 
Atualmente, já nos anos 2000, é quase impossível pensar o dia-a-dia da sociedade 
sem o acesso à internet. O que reforça ainda mais a existência virtual desse novo 
meio de comunicação. 
O surgimento do Jornalismo na web, contudo, é ainda mais recente. Os 
jornais americanos The Nando Times e The San Jose Mercury Center deram o 
passo inicial em 1994 e início de 1995. “A iniciativa foi de um grupo de empresários 
que teve a ideia de distribuir notícias na internet por causa da rapidez da difusão da 
informação” (QUADROS, 2002, p. 3). Quadros ainda cita os três momentos dos 
jornais digitais: o primeiro “seria apenas a transposição da versão impressa para a 
internet, no segundo momento, esta transposição e mais alguns produtos 
diferenciados do jornal de papel e, por fim, a terceira fase é um produto totalmente 
exclusivo para a internet”. Em uma década completa do século 21, neste momento, 
os incontáveis sites de notícias atualizam seu conteúdo ininterruptamente, 
buscando, cada vez mais, justificar os recursos da instantaneidade proporcionada 
pela ferramenta digital. 
O Brasil iniciou a sua trajetória pelo mundo das notícias virtuais em 1995. 
Consta em Pinho (2003) que o Grupo O Estado de São Paulo foi o primeiro, no mês 
de fevereiro daquele ano, a disponibilizar sua agência na rede mundial. Já 
Moherdaui (2000) pontua que o Jornal do Brasil encabeçou a lista dos veículos de 
comunicação a fazer uma cobertura jornalística completa para a internet, uma 
iniciativa do jornalista Sérgio Charlab em 1995. Os seus seguidores foram O Estado 
de São Paulo, Folha de São Paulo, O Globo, O Estado de Minas, Zero Hora, Diário 
de Pernambuco e Dário do Nordeste. Moura (2002) aponta ainda que o conteúdo 
jornalístico também tem espaço destacado em sites de segmentos específicos, nos 
quais as notícias publicadas são relacionadas à área de interesse de cada portal, 
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como, por exemplo, uma página web voltada para a saúde, que em seu material 
jornalístico divulga informações sobre avanços da medicina. 
Conforme Muller (2008), logo no início da explosão dos diários digitais, o 
que mais havia disponibilizado de informação eram conteúdos integrais da versão 
impressa dos jornais. Para Moura (2008, p. 45), “assim como em outros veículos de 
comunicação, o noticiário começou a ser transmitido pela internet quando se 
percebeu o interesse público por notícias ‘quentes’”. A notícia enquanto produto faz 
com que também o Jornalismo atente-se às mudanças sociais e adapte-se às 
necessidades do mercado. Se os veículos de mídia tradicionais já não mais 
contemplavam a ânsia por agilidade na divulgação da informação, o uso da internet 
passa a ser a solução para atender a essa demanda. 
A rede mundial de computadores, contudo, desencadeou novo processo 
de produção da notícia. Passando dos primeiros momentos de simples reprodução 
do material editado nos jornais impressos, os sites de jornalismo tiveram de produzir 
conteúdo próprio e com linguagem específica para o leitor web. Moura (2002, p. 46) 
acredita que isso ocorreu porque 
 
A tendência do jornal on line [...] é aprofundar-se nas matérias de diferentes 
maneiras (lincando e contextualizando com vídeo, áudio e fotos) e, 
sobretudo, oferecendo ao internauta serviços que os jornais convencionais 
ou televisão, muitas vezes, não tem espaço ou bom senso de apresentar. 
Exemplo: telefones úteis de entrevistados, homepages associadas à 
matéria e e-mails de personalidades ou instituições. 
 
Em contrapartida, Pinho (2003, p. 51) adverte que o “internauta lê mais 
devagar na tela do monitor e, assim, a recomendação é que o texto preparado para 
a internet seja cerca de 50% mais curto do que o escrito para papel”. Isso não 
significa, porém, descaso com a qualidade da informação. Conforme o autor (2003, 
p. 183) mesmo enfatiza, o texto jornalístico na web “deve ser bem pensando e 
estudado”. Já Moherdaui (2000, p. 56) escreve sobre a receita da notícia escrita na 
internet. Para ela, “seria um texto de até 200 caracteres de forma clara, curta e 
objetiva. O texto veiculado na rede não é profundo no assunto, mas informa o leitor 
mais rápido”.  
Embora as duas visões de texto jornalístico para internet acima descritas 
pareçam, inicialmente, divergentes – uma trata de aprofundamento e diferenciação 
de conteúdo e a outra, defendida pelos dois autores, enfoca a economia de 
caracteres a favor de uma notícia mais rápida –, é possível compreender que ambas 
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teorias baseiam-se no conceito de informação não linear, principal característica da 
internet. Um modo de produzir conteúdo de Jornalismo diferente daquele feito nos 
meios tradicionais e com suas particularidades. 
 
4.2 Características do conteúdo jornalístico da web, linguagem, formatação do 
texto 
 
O conteúdo jornalístico da internet tem por característica a informação 
não linear. É a partir desse primeiro entendimento sobre a nova plataforma de 
notícia que se deve pensar a construção do material jornalístico para a web. Pinho 
(2003) explica que a não-linearidade é baseada no hipertexto, ou seja, a informação 
não está distribuída de forma reta no site, como num jornal ou revista. O internauta 
tem a possibilidade de navegar por diferentes estruturas sem caminho pré-
determinado. “A principal característica do hipertexto é a sua maneira parecida com 
a mente humana, que trabalha por associações de ideias e não recebe a informação 
linearmente” (PINHO, 2003, p. 50). Ou seja, cabe ao leitor definir o que quer ler e em 
qual ordem, conforme o que tem disponível no site acessado. 
Dreves (2009, p. 4) especifica que os “elementos multimídia utilizados na 
notícia originam a leitura não linear. Isso pode ocorrer tanto através de links de texto, 
de links para informações de áreas afins ou de recursos audiovisuais”. Essa 
variedade de recursos disponibilizados à produção da notícia para a internet pode, 
então, justificar a ideia de textos mais curtos, já que a informação é complementada 
com outros recursos: fotos, gráficos, vídeo, áudio ou, inclusive, a indicação de outros 
sites, nos quais o leitor obterá mais conteúdo relacionado ao que está procurando na 
navegação. 
A partir da compreensão do funcionamento não-linear e da 
hipertextualidade da rede mundial de computadores, é possível partir para o estudo 
da linguagem jornalística formatada para este suporte de divulgação de notícia. 
Serva (2000, apud MOHERDAUI, 2000, p. 11) enfatiza que “ainda espera um 
conjunto de procedimentos dos novos meios que, ao mesmo tempo, aponte aquilo 
que, por ser essencial à atividade jornalística, permanecerá nestes novos meios”. 
Entende-se, contudo, que princípios básicos do Jornalismo, como veracidade, 
atualidade e interesse público, permaneçam intrínsecos à web notícia, que deve ter 
clareza, densidade, concisão, precisão, exatidão, simplicidade e coerência. 
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É consenso entre os diversos estudos sobre o conteúdo jornalístico na 
internet que o texto para este suporte é diferente daquele dos outros veículos de 
mídia. Ferrari (2003, p. 48-49) explica que “o texto on-line deve estar numa linha 
entre o jornalismo impresso e o eletrônico. É mais conciso e multimídia do que o 
texto impresso, porém, mais literal e detalhado do que o de TV, por exemplo”. 
Enquanto que Pinho (2003, p. 183) confirma isso: “[...] escrever para o mundo on-
line é diferente de escrever para a página impressa”. Já Moreno (2006) afirma que: 
 
No entanto, o emprego das palavras continua prevalecendo nas novas 
mídias e, por essa razão, especialmente para os jornalistas, a preocupação 
com a forma de escrever na internet deve ser pensada e repensada 
inúmeras vezes para que o leitor não seja desestimulado durante a leitura. 
 
Assim, parte-se do princípio básico de que o texto deve ser claro, conciso 
e objetivo. Ward (2002, apud PINHO, p. 184) lista que é possível obter essas 
características atentando para a economia de palavras, tanto na quantidade como 
no significado delas. Conforme o autor, deve-se usar somente as palavras 
necessárias e evitar aquelas longas ou de significado complexo. Já Moura (2002) 
trata de salientar o uso de frases curtas, na ordem direta e bem pontuadas. 
Por outro lado, o redator para a internet tem de deixar bem evidente sua 
ideia principal e conclusão. O princípio antigo da pirâmide invertida, no qual a 
informação mais relevante está no topo da notícia, no lead, é destacado como atual 
para o Jornalismo on line. Quem trata desse ponto é Zamith (2005): “[...] 
praticamente todos os autores concordam que estas hard news devem ser 
construídas numa estrutura piramidal, baseada num título e num lead fortes, 
conclusivos, que vão direto ao assunto, ao que é notícia”. Portanto, o texto 
jornalístico na rede, de pronto, deve responder às tradicionais perguntas: o que, 
quando, onde, quem e por quê. Ferrari (2003, p. 49) justifica o uso do lead: 
 
Outro conceito tradicional do jornalismo que não pode ser esquecido na 
Web – ao contrário, deve ganhar força, é o lead. Ao escrever on-line, é 
essencial dizer ao leitor de forma rápida qual é a notícia e porque ele deve 
continuar lendo aquele texto – daí a importância de recorrer à velha fórmula 
‘quem fez o quê, quando, onde e por quê’. 
 
O jornalista que produz notícia para a internet deve saber que a partir da 
informação inicial, fornecida ao internauta de forma resumida, apenas com os dados 
básicos, caberá a ele explorar o conteúdo com outros recursos disponíveis ao meio 
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digital: foto, áudio, vídeo, gráficos, entre outros, e, assim, prender a atenção do 
leitor. Dessa forma, contempla-se a característica da informação: o hipertexto, já 
definido no início deste capítulo. 
Ocorre que a produção em massa de notícia para a internet tem sido 
colocada em dúvida sob a alegação de que os sites de conteúdo jornalístico estão 
primando pela instantaneidade em detrimento da qualidade da informação. Alguns 
autores definem os textos curtos e concisos como notícias “conta-gotas”, como é o 
caso de Pereira (2004), que afirma que o trabalho do jornalista para a internet é 
solitário, com um computador e um telefone, que tem a missão de abastecer o site 
constantemente. Enquanto que Ferreira (2003) fala em “empacotamento” da notícia. 
O termo é usado em tom pejorativo em razão de ilustrar o uso maciço da narração 
apenas do fato em si e o desuso da reportagem (aprofundamento da notícia, 
ferramenta tradicional do jornalismo impresso).  
A veracidade destas informações publicadas a cada minuto também é 
questionada e Pereira (2004, p. 104) chega a duvidar que contenham informações 
confirmadas:  
 
Os critérios de noticiabilidade mudam durante a produção on-line. O 
aproveitamento de informações segue, agora, além dos tradicionais valores-
notícia, os critérios ditados pelo tempo real. A veracidade das informações 
perde terreno. Notícias antes sem importância passam a ser publicadas [...]. 
As informações passam a ser publicadas a ‘conta gotas’. 
 
O que parece ser, então, a era da informação superficial é uma postura 
também contrariada por Marcondes Filho (2000, p. 45), quando o autor analisa que 
se trata de “uma opção que se coloca em oposição à ‘narrativa didática’, ou seja, 
aquela que não traz apenas uma notícia, mas aumenta a bagagem de informação 
(e, a longo prazo, formação) do leitor”. Essa conjectura de Marcondes Filho 
evidencia uma diferença importante entre o jornalismo on-line e o jornalismo 
impresso, considerando que esse último adquiriu, ao longo dos tempos, não 
somente o caráter informativo, mas se tornou fonte de construção e transformação 
social. Para Pinho (2003, p. 212): 
 
O texto curto não é sinônimo de informação superficial ou incompleta, pois o 
jornalista pode usar o hipertexto, o grande diferencial da Web, cujos 
vínculos permitem que o usuário torne a notícia mais completa, na medida 
da sua necessidade ou interesse. 
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Assim, Pinho quer dizer que as notícias “conta gotas” ou “empacotadas” 
não necessariamente significam superficialidade da informação, considerando que a 
internet preconiza o uso de outras ferramentas que não apenas o texto para contar 
uma única história. Logo, entende-se que a rede mundial de computadores oferece 


































Esta monografia situa-se na linha de pesquisa bibliográfica e documental, 
com estudo de caso. Para tentar responder à pergunta-problema desta pesquisa, 
que se propõe a apurar quais as particularidades que o gênero notícia adquire na 
mídia impressa face à concorrência do Jornalismo on line, inicialmente, será 
realizada pesquisa bibliográfica para conceituar o gênero notícia a partir de 
referencial sobre a Teoria dos Gêneros do Discurso, Jornalismo on line e impresso. 
O objeto a ser analisado será composto pelas notícias publicadas no Portal 
Engeplus (www.engeplus.com.br) e, no dia seguinte, no Jornal da Manhã, ambos 
sediados em Criciúma/SC. Os dados serão coletados ao longo de uma semana, em 
no máximo três por dia e de editorias diversificadas. A partir de então, serão 
comparados e analisados diante da pesquisa bibliográfica desenvolvida 
anteriormente. 
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6 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
 
O objeto de estudo desta pesquisa científica trata-se do desafio da notícia 
na mídia impressa frente ao Jornalismo on line. A partir do estudo da teoria dos 
Gêneros do Discurso, conforme apresentado no Capítulo 2 desta monografia, 
entende-se que a notícia é um gênero da esfera jornalística. Contando com o 
conceito bakhtiniano, conforme ilustrado por Bakhtin (2000) e Fiorin (2006), os 
gêneros são formados por enunciados que apresentam relativa regularidade e 
representam a língua em uso. Em função disso, não são unidades fechadas, mas, 
sim, sujeitas a interagir com as mudanças pelas quais a esfera comunicacional a 
que se referem passa. 
A notícia, por exemplo, é um gênero em constante interação com o meio. 
Neste momento da história, por exemplo, ela é repensada, para funcionar nos seus 
suportes tradicionais, como a mídia impressa, e também na nova plataforma: a 
internet. A presente análise irá apurar quais as particularidades que o objeto de 
estudo – a notícia – adquire no jornal face à concorrência do Jornalismo on line, bem 
como analisar se jornais impressos publicam um diferencial ao seu leitor em 
comparação a uma mesma notícia divulgada na internet e investigar quais as 
diferenças qualitativas entre as notícias veiculadas na internet e, no dia seguinte, 
publicadas por jornais impressos. 
Para tanto, foram selecionados 39 enunciados, sendo 18 notícias 
diferentes, que foram postadas no Portal Engeplus e, no dia seguinte, publicadas na 
edição do Jornal da Manhã. É importante citar aqui que, durante o levantamento 
bibliográfico desta monografia, o site e o jornal firmaram parceria, para troca de 
conteúdo editorial. Isso pode levar, mais adiante, nesta análise, à constatação de um 
dado inesperado: um mesmo enunciado divulgado em ambos os veículos de 









Portal Engeplus: Colégio Energia lidera ranking do Enem em Criciúma 
Jornal da Manhã: Escolas da região são destaque no Exame Nacional de Ensino 
Médio  
Já na primeira notícia selecionada para a presente análise (Anexo 1), vê-
se que ambos os veículos consideraram o dizer de Lage (2004) quando trata da 
finalidade do texto jornalístico. Tanto o Portal Engeplus como o Jornal da Manhã 
lançaram mão de poucas informações – duas notícias curtas – para relatar sobre o 
resultado do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), justificando a afirmação do 
autor de que a notícia não se presta à análise profunda do fato, porém, não é só um 
apanhado de palavras soltas.  
Por outro lado, na verificação das diferenças entre ambos os enunciados 
do Anexo 1, nota-se a discordância no enfoque dado à informação. Enquanto o site 
priorizou noticiar a colocação de uma determinada escola privada do município de 
Criciúma, apenas citando quais as outras a seguiram; o jornal fez breve explicação 
do que é o Enem, enfocando a escola pública da região Sul do Estado de Santa 
Catarina, complementando, inclusive, com uma declaração da diretora da unidade 
de ensino sobre a participação dos alunos no exame nacional e finalizando com um 
quadro, no qual constam os nomes, pontuação e cidades das 10 primeiras 
colocadas no Estado como um todo. Isso remete novamente a Lage (apud GENRO 
FILHO, 1987) em sua crítica à ideologia da objetividade e imparcialidade do 
jornalismo, pois se comprova que, mesmo com toda a técnica à disposição, como 
aponta Costalles (1966), ainda tem espaço a percepção individual de cada jornalista 
no momento de construir seu texto. 
 
Anexo 2 
Portal Engeplus: Lançada Festa das Etnias 2010 
Jornal da Manhã: Promessa de novidades para a Festa das Etnias 
Ao noticiar o lançamento da Festa das Etnias de 2010 (Anexo 2), 
percebe-se que o Jornal da Manhã expandiu a informação além do relato do que 
ocorreu no ato para lançar o evento, antecipando atividades que ocorreriam na 
programação da festa e entrevistando os organizadores. Todavia, observa-se a 
diferença no material divulgado pelos dois veículos ao constatar-se a origem da 
informação. O portal optou por editar o realese encaminhado pela Diretoria de 
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Comunicação da Prefeitura Municipal, ao contrário do jornal, que enviou uma equipe 
de repórter e fotógrafo, como confirmam os créditos do texto e da foto. Ruellan 
(apud PEREIRA, 2004, p. 96) trata desta questão e chama de “jornalista sentado” o 
profissional do webjornalismo: “Em linha implica um jornalismo estritamente sentado 
que consiste em reunir informações disponíveis (e frequentemente propostas 
espontaneamente pelas fontes), disponibilizá-la e dirigi-la ao público”.  
Bahia (1990, p. 40) faz importante consideração acerca do fazer 
jornalístico que elucida bem a diferença entre o enunciado produzido pelo Jornal da 
Manhã, Anexo 2, para o seu referente no Portal Engeplus, no quesito apuração da 
informação:  
 
A apuração é o mais importante para a notícia, da mesma forma como a 
notícia é o mais importante para o jornalismo. Elemento essencial no 
processo da informação, a apuração em jornalismo quer dizer completo 
levantamento dos dados de um acontecimento para se escrever a notícia. É 
o processo que antecede a notícia e que leva à informação final do texto.  
 
Esta afirmação do autor postula que, no caso das notícias do Anexo 2, o 
jornal foi mais fidedigno ao processo de apuração, ao enviar uma equipe ao local do 
evento, do que o site, que apenas postou a informação oficial repassada pela 
assessoria de imprensa da prefeitura. Pereira (2004, p. 103), explica esta postura do 
portal. “Com a internet e o surgimento do ‘jornalista sentado’ a noção de apuração 
perde terreno para a necessidade de alimentação contínua do sistema”.  
Contudo, as constatações divergentes nos itens “a” e “b” do Anexo 2 
reportam-se à proposta desta monografia de estudar o processo a que é submetido 
o modo de produção de notícia a partir da difusão da internet como fonte de 
informação. E verificando a mudança no fazer jornalístico, segundo exposto nos 
parágrafos acima desta análise, busca-se uma das autoras que discute a língua 
concebida pela Teoria dos Gêneros do Discurso. Rojo (2003, p. 195) coloca que “[...] 
cada época e cada grupo social têm seu repertório de formas de discurso na 
comunicação sócio-ideológica”. Já Medina (1988, p. 40) reforça ainda que a notícia é 
“um produto dinâmico pelo ângulo da oferta e da demanda”. Entretanto, se os 
jornalistas da web desenvolvem novo método, neste caso, os profissionais da mídia 






Portal Engeplus: Adolescentes de 14 anos detidos com carro furtado após 
perseguição 
Jornal da Manhã: Detidos adolescentes da gangue da “Marcha à ré” 
A atualidade da notícia do jornal do dia seguinte é visualizada no item “b” 
do Anexo 3. A apreensão de adolescentes por envolvimento em arrombamentos e 
furtos desmembrou-se numa abordagem mais ampla do fato, na qual o Jornal da 
Manhã buscou as informações que se sucederam ao longo do dia, depois da 
captura, como o dado de que os infratores, na verdade, estavam envolvidos em uma 
quadrilha, com atuação ampla e eram investigados pela autoria de outros crimes 
ocorridos anteriormente. O enunciado também já divulgou que a polícia encontrou 
objetos furtados na casa de um dos garotos. Todas essas informações não constam 
na notícia do Portal Engeplus, postada às 8h15min e não mais atualizada durante o 
restante do dia. Nesse ponto, a mídia impressa não se ateve apenas ao que já havia 




Portal Engeplus: Caso Tati Teixeira: Mais uma ocorrência na Delegacia da Mulher 
Jornal da Manhã: Deic arquiva difamação sofrida por Tati Teixeira 
Dado semelhante foi encontrado na comparação dos enunciados do 
Anexo 4. A notícia sobre difamação sofrida por uma vereadora da cidade de 
Criciúma foi mais explorada pelo jornal, na editoria de Política, do que anteriormente, 
pela colunista do portal, no Blog Karina Manarin. Enquanto o site tratou do registro 
de boletins de ocorrência na delegacia, apontando as pessoas que estão 
espalhando a calúnia, o outro veículo entrevistou o delegado que investiga o caso, 
informando, inclusive, que a Polícia Civil não tem como dar continuidade ao caso e 
iria arquivá-lo, devido à negativa da Justiça em conceder acesso ao banco de dados 
do provedor onde as difamações foram publicadas. Ambas as mídias citaram 
declarações da nota oficial emitida pela vereadora. 
Ocorre que, no dia seguinte, quando o Jornal da Manhã já circulava entre 
os leitores, o blog situado no Portal Engeplus retomou o assunto e publicou, às 
10h25min, resumo da notícia constante no jornal, inclusive apontando a origem da 
informação blogada, que foi retirada do jornal. Tal dado remete ao apontamento feito 
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no início desta análise, quando mencionada a parceria entre os dois veículos, haja 
vista que a jornalista em questão também é colunista do Jornal da Manhã. Esse 
recurso, de troca de conteúdo, utilizado pelos dois veículos vem de encontro à 
relação dialógica dos enunciados, fator considerado intrínseco à língua pelo 
pensamento bakhtiano, em sua Teoria dos Gêneros do Dicurso, de que a fala 
sempre vem do outro, ou seja, conforme justificou Brait (2006), o dialogismo do 
discurso é extralinguístico e não pode ser estudado somente pelo sistema fechado 
da língua, pois se remete a um dizer anterior.    
Entretanto, o fato de a mídia impressa ter se antecipado com informações 
novas referentes ao caso de difamação da vereadora, demonstra que os jornalistas 
deste segmento empenham-se em cumprir o que propõe Noblat (1998, p. 114) ao 
afirmar que 
 
até topo ler sobre o que já sei se vocês tentarem antecipar o que está por 
vir. [...] Jornalismo de antecipação não é adivinhação. [...] Ele exige uma 
equipe qualificada e experiente de jornalistas, boas fontes de informação, 
capacidade de análise e certa dose de ousadia.    
 
Anexo 5 
Portal Engeplus: Encontro da Fiesc com a imprensa em Criciúma 
Jornal da Manhã: Os caminhos da imprensa perante o avanço do mundo digital 
As notícias do Anexo 5 – referentes à palestra do comentarista Moacir 
Pereira, promovida pelo Serviço Nacional da Indústria (Senai), trataram, justamente, 
de tema relacionado com a proposta deste estudo: “A comunicação e o impacto das 
novas tecnologias em Santa Catarina”. Os enunciados analisados são exemplos do 
quão superficial pode ser o webjornalismo em comparação com o método tradicional 
da mídia impressa, como avalia Pereira (2004) ao chamar essas notícias de “conta-
gotas”, que primam pela instantaneidade em detrimento da qualidade da informação. 
Postada dentro da sessão do site “Agenda e Eventos”, a notícia sobre a palestra foi 
apenas de serviço, informando que ocorreria no mesmo horário em que a notícia foi 
postada – 8 horas. Em contrapartida, no dia seguinte, o Jornal da Manhã reportou 
matéria de página inteira, abordando o conteúdo ministrado pelo comentarista, num 
claro exemplo da indicação de Noblat (2008, p. 70), quando diz que o jornalista deve 
observar tudo. “Notícia em uma entrevista está no que diz o entrevistado. Mas pode 
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estar também no silêncio dele, na irritação que demonstra diante de uma pergunta, 
no sorriso que esboça [...]. Tudo deve ser observado. E o relevante, publicado”.   
 
Anexo 6 
Portal Engeplus: O valioso autógrafo de Maicon 
Jornal da Manhã: Maicon comemora ano, mas lamenta Copa 
A notícia da visita do jogador de futebol, Maicon Sisenando, ao prefeito de 
Criciúma ganhou destaque nos dois veículos de comunicação analisados. O portal 
usou como gancho a importância do atleta, ao valorizar a sua assinatura em uma 
camisa esportiva; enquanto o jornal preferiu ir pela linha de avaliação pessoal que 
Maicon fez sobre sua trajetória. Aquele momento foi o retorno do jogador a sua 
cidade após a participação na Copa do Mundo, pela Seleção Brasileira. Por ser 
morador de Criciúma, ter começado a jogar no time local e estar em ascensão 
profissional, a presença do atleta é sempre motivo de interesse jornalístico. Como é 
sabido, o futebol é a paixão nacional do brasileiro, então, vê-se que, para os meios 
de comunicação de massa da cidade, a visita de Maicon ao prefeito foi um fato que 
contemplou dos critérios de noticiabilidade, ou seja, naquele momento era atual e de 
interesse público.  
Um dado importante a ser apontado aqui é o uso da foto como fonte de 
informação da notícia. A imagem de destaque em ambos os suportes é do jogador 
autografando a camisa do prefeito. Contudo, a diferença está, mais uma vez, na 
procedência do material. Assim como foi abordado na página 45, em referência ao 
conteúdo do Anexo 2, o site utilizou a imagem enviada pela assessoria de imprensa 
da prefeitura, ao contrário do jornal, que enviou um repórter para o local do fato, 
resultando numa informação minuciosa.  
 
Anexo 7 
Portal Engeplus: Assalto em consultório choca moradores de Içara 
Jornal da Manhã: Bandidos rendem secretária de consultório médico 
Outra característica atribuída ao Jornalismo impresso é verificada na 
análise dos itens constantes no Anexo 7. Ao noticiar o assalto a um consultório 
médico do município de Içara, a matéria do Jornal da Manhã trouxe detalhes da 
ocorrência, descrevendo o local, hora, número de pessoas envolvidas, narrando a 
sequência das ações dos criminosos e o desfecho do fato, com o encaminhamento 
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da secretária, vítima do crime, para atendimento médico em hospital. Ainda há 
declaração do delegado da cidade sobre a investigação do caso. Diferente do 
enunciado do site que noticia o fato ocorrido, inclusive, com a atualização duas 
horas depois da postagem inicial, com uma retificação da informação divulgada 
inicialmente.  
Esse dado do parágrafo acima justifica a declaração de Noblat (2008) ao 
resgatar que escrever uma notícia é semelhante a contar uma história e deve ser 
feita com detalhes, para que o leitor visualize o fato em seu imaginário. Já Zancheta 
Júnior (2004, p. 56) é mais profundo ao tratar dessa questão. Para ele, os detalhes 
dão verossimilhança à notícia. “[...] um pouco da necessidade de haver elementos 
verossímeis para a construção da notícia. Havendo tais elementos, há uma boa 
chance de tornar críveis as informações [...]”.  
 
Anexo 8 
Portal Engeplus: ...Pendurei para ter certeza que ela não sobreviveria 
Jornal da Manhã: Desfecho inesperado 
Diante do que foi apurado na fundamentação teórica dos capítulos 
anteriores deste trabalho, tem-se que os estudos mais atuais referentes à 
sobrevivência do jornal impresso frente à concorrência com a internet passa por um 
conteúdo mais aprofundado no papel. Isso numa tentativa de prender a atenção do 
leitor no dia seguinte, mesmo ele já tendo sido informado sobre fato anteriormente 
pelo rádio, televisão e pela rede mundial de computadores. Diversos autores 
apontam que a contextualização, análise, explicação e antecipação dos 
desdobramentos (como ilustrado em referência ao Anexo 4) são os caminhos para 
um jornal mais atualizado diante da instantaneidade da internet, caráter atribuído à 
notícia.  
Sendo assim, vê-se no Anexo 8 um dado importante para a presente 
análise desta monografia. A notícia sobre a prisão do acusado de estuprar e matar 
uma menina de sete anos, fato de grande repercussão na comunidade 
comunicacional de ambos os veículos, foi explorada pelas duas mídias além do 
verificado nas matérias anteriores. Enquanto, dessa vez, o Portal Engeplus ampliou 
a sua abordagem, com notícia extensa, dividida em tópicos e ilustrada com fotos da 
entrevista coletiva, promovida pela polícia, na qual foi apresentado o autor do crime, 
o Jornal da Manhã produziu a notícia em página dupla, no que se chama na esfera 
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jornalística de reportagem. Essa ocorrência possibilita vasta análise sobre o 
processo ao qual é submetido o gênero notícia em função da inovação de um novo 
suporte – a internet. 
A exploração do fato pelos dois veículos, cada um com suas 
características particulares, comprova que um acontecimento precisa ter vários 
requisitos para virar notícia, como afirma Zancheta Júnior (2004, p. 56). “A definição 
sobre notícia tende a ser imprecisa. É possível, entretanto, apontar fatores que 
influenciam na escolha do que será noticiado”. Enquanto esse autor não especifica o 
que um fato deve ter para ser noticiado, Motta (2002, p. 308) estipula que o princípio 
básico da notícia é a anormalidade e excepcionalidade. Ele ainda cita que “um fato 
deve ter atualidade, proximidade, proeminência, impacto e significância”. O caso do 
crime contra a menina apresentou o conjunto desses aspectos listados por Motta e 
ainda a atualidade, citada por Medina (1988). Isso porque o assunto gerou comoção 
social na cidade e até no Estado, em decorrência da brutalidade. Logo, o desfecho 
da prisão do criminoso era de interesse do público receptor da informação tanto do 
portal como do jornal.  
E por manterem os gêneros do discurso relativas regularidades, segundo 
pontua Marchusci (2002), é que a verificação acima discute o dizer de Serva (apud 
MOHERDAUI, 2000) quando o autor trata da linguagem jornalística na web e 
argumenta que ainda estão por se confirmarem as características da notícia que se 
manterão em ambas as plataformas. Em resposta à colocação de Serva, 
apresentam-se os enunciados do Anexo 8, os quais se serviram dos princípios 
indicados por Motta (2002) e Medina (1988) como fundamentais para a definição de 
um fato/notícia. Ou seja, mesmo com a transposição de suporte, a divulgação da 
notícia da prisão do assassino manteve as mesmas regularidades como critérios de 
noticiabilidade.  
Ainda em análise do conteúdo exposto no Anexo 8, particulariza-se, 
então, o objeto deste estudo: a notícia no jornal impresso. Primeiramente, lista-se 
aqui que a reportagem de duas páginas trouxe a matéria principal, relatando a 
apresentação do preso. Contudo, o gancho aproveitado no lead foi o sentimento de 
surpresa e a indignação provocada pelo desfecho do caso policial, com a revelação 
de quem era o assassino. Somente no desenrolar do texto é que são respondidas as 
tradicionais perguntas: o que, quando, onde, quem, como e por quê. Essa tendência 
do jornalismo de papel abrir mão da antiga fórmula de lead para despertar a atenção 
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do leitor com uma informação mais atraente é prevista por Dines (1986, p. 70): 
“Neste momento, o lead clássico contendo as seis questões primárias avançou para 
buscar circunstâncias mais profundas, como a dimensão, a remissão e a explicação 
dos fatos”. 
O avanço tecnológico também veio a favorecer a mídia impressa, 
principalmente, no quesito visual. Os computadores de programas especializados 
em editoração eletrônica possibilitam harmonizar a distribuição do conteúdo editorial 
no limite das páginas e disponibiliza ao diagramador e ao repórter alternativas para 
tornar o texto mais dinâmico, atraindo a leitura. Nesta reportagem do item “b” do 
Anexo 8, o Jornal da Manhã explorou bem vários recursos da diagramação para 
diferenciar ainda mais a sua reportagem. Fotos, quatro retrancas, quadros e 
depoimentos dinamizaram a extensa informação. Por exemplo, ao contrário do 
Portal Engeplus que logo no título já trouxe uma frase dita pelo acusado em seu 
depoimento à polícia, o jornal listou em tópicos vários dizeres do preso e as montou 
num quadro, com a foto dele, numa ordem cronológica do acontecido. Isso é 
corroborado por Dines (1986, p. 102). “[...] São subtítulos, entretítulos, boxes, textos 
complementares, que, além de movimentar e embelezar uma página, tornam mais 
atraente sua leitura [...]”. 
Assim como já foi ilustrado em itens anteriores desta análise, no que diz 
respeito à característica de contextualização, aprofundamento, explicação e 
desdobramentos da notícia, a reportagem do Jornal da Manhã do Anexo 8 buscou 
contemplar seu leitor com algo mais do que o já noticiado pelo site. A repercussão 
do fato na comunidade onde a menina morta morava é uma das retrancas 
exploradas, com entrevista com os pais da vítima, vizinhos e professoras da escola 
onde ela estudava. O conteúdo explicou que a surpresa de todos com a revelação 
do autor deu-se em função do homem ser filho de uma família que frequentava a 
casa dela. Um jovem casado, trabalhador e sem antecedentes criminais. Até então, 
livre de qualquer suspeita. 
Este ponto da reportagem, com as declarações de personagens 
envolvidos na história, remete à humanização da notícia. A personificação do fato é 
um ponto levantado por Dines (1986) e também por Erbolato (1984, p. 38), quando 
este pontua que o leitor precisa sentir o que está lendo. “[...] Humanizar uma história 
seria, também, enquadrar o personagem de um acontecimento no mesmo cenário 
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que a maioria dos leitores”. É fazer com que a notícia tenha sentido àquele que está 
lendo. 
Por fim, ainda no item “b” do Anexo 8, um quadro e uma retranca 
trouxeram informações complementares sobre o contexto do fato. O quadro tratou 
de averiguar os aspectos psicológicos da conduta do autor do crime, utilizando 
entrevista com dois psiquiatras, que falaram da influência da droga no 
comportamento criminoso. Enquanto que a retranca buscou dados junto ao serviço 
especializado de atendimento às vítimas de violência sexual, explicando a 
importância de submetê-las ao tratamento para evitar futura deformação da 
personalidade e ilustrando com números a incidência de casos semelhantes ao 
tratado na matéria. Noblat (2008, p. 152) confirma as constatações acima: 
 
No novo jornal: explica-se ao leitor o significado dos fatos; conta-se o que 
está por trás deles; destaca-se o que eles têm a ver com a vida das 
pessoas; e tenta-se projetar os possíveis desdobramentos. Notícias e 
reportagens falam de pessoas. Não abordam assuntos abstratos. 
 
Ainda sobre a notícia do Anexo 8, porém, relacionando as análises do 
material impresso com a notícia do portal, vemos que o site também foi além do seu 
padrão habitual de conteúdo. O texto é mais extenso, contemplando quatro 
intertítulos, bem como há vasta galeria de fotos sobre a entrevista coletiva da polícia, 
na delegacia. O material foi produzido por duas jornalistas, o que evidencia o 
empenho despendido em função da relevância do fato. O enunciado do item “a” 
serve de exemplo ao dizer de Neveu (apud PEREIRA, 2004, p. 97) de que a maior 
autonomia do trabalho jornalístico na internet, “teoricamente, levaria à produção de 
um discurso mais interpretativo. Mas a necessidade de alimentar constantemente as 
‘turbinas da informação’ impede a concepção desse tipo de discurso”. Aqui, o autor 
refere-se aos textos curtos, como verificados nesta pesquisa junto à maioria dos 
anexos analisados até o presente momento.  
 
Anexo 9 
Portal Engeplus: Uma mudança no Tigre contra o Brasil 
Jornal da Manhã: Argel faz testes para escalar o Criciúma 
Na comparação das duas notícias da Editoria de Esportes, somente pelos 
títulos já é possível apontar que o gancho das matérias foi o mesmo para ambos os 
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veículos: a mudança no time do Criciúma. Contudo, num aprofundamento do 
conteúdo, constata-se que, mais uma vez, o material do jornal foi mais completo. 
Além de informar sobre o nome do jogador cogitado pelo site, a mídia impressa 
trouxe uma segunda opção para ocupar a mesma posição em aberto e ainda lançou 
a hipótese de outra mudança no time. A página dedicada ao Criciúma ainda deu 
destaque para a informação de que um dos diretores do clube pediu afastamento 
por motivo de saúde e que um dos jogadores da equipe foi convocado para disputar 
uma partida pela Seleção Brasileira de sub-19 – dois fatos não divulgados pelo 
portal. Tem-se, aqui, mais um dado referente à diferenciação de conteúdo no jornal 
impresso em relação a uma mesma notícia já postada na internet no dia anterior, 
como demonstram os autores chamados à discussão nesta monografia. 
 
Anexo 10 
Portal Engeplus: Colisão com passarela mata motorista em Içara 
Jornal da Manhã: Derrapagem provoca morte de motorista 
Nesta ocorrência, a vantagem da internet em possibilitar o uso de multi-
ferramentas para passar a informação ao leitor sobressaiu-se em relação ao jornal. 
Isso porque o site postou três galerias de fotos do acidente em questão, enquanto a 
outra mídia apenas publicou uma imagem, sendo que a informação textual é 
semelhante nas duas plataformas. O que o jornal fez de diferente foi complementar 
a notícia do acidente com dados sobre a trafegabilidade naquela rodovia federal 
onde ocorreu a colisão, haja vista que se tratava de um dia chuvoso. Sobre as 
inúmeras possibilidades que a rede mundial de computadores oferece ao 
webjornalismo, por sua característica de hipertexto, Dreves (2009) explica que os 
recursos de links, fotos, gráficos, audiovisuais, entre outros, proporcionam a leitura 
não linear, o que justifica os textos curtos. 
 
Anexo 11 
Portal Engeplus: Delegado conclui inquérito de Kenifer nos próximos dias/Assassino 
de Kenifer agradeceu policiais assim que foi preso 
Jornal da Manhã: Retrato-falado aponta ao autor do Caso Kenefer 
Na sequência da revelação do autor do estupro e morte da menina de 
sete anos, as duas mídias voltaram a tratar o assunto, porém, com abordagens 
totalmente diferentes. Enquanto o Portal Engeplus deu dois destaques ao caso, 
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tratando da continuidade do trabalho da polícia em finalizar o inquérito policial e 
relatando declarações do acusado à polícia. Ou seja, tem-se, aqui, novamente um 
dado em que o site, posteriormente ao jornal, divulga informação antecipada pela 
mídia impressa. Assim, no dia da entrevista coletiva, o portal ateve-se à revelação 
do assassino, já a reportagem do Jornal da Manhã, publicada na edição do dia 
seguinte, foi além e trazia algumas passagens da fala do preso, o que só foi feito 
pela mídia virtual depois.  
Em relação ao conteúdo do item “b” do Anexo 11, o veículo impresso 
produziu uma matéria com informação nova acerca do mesmo caso. Foi em busca 
do retrato-falado confeccionado referente a um suspeito, isso no início da 
investigação, e comparou com a foto do homem que confessou o crime, confirmando 
com o delegado responsável a semelhança das imagens. A página da Editoria de 
Polícia ainda publicou uma entrevista ping-pong com a autoridade policial, 
enfocando os bastidores do trabalho policial. A retomada do assunto pelas duas 
plataformas jornalísticas no dia seguinte é conceituada pela técnica da esfera como 
sendo suíte. Tal qual Erbolato (1984), quando o autor trata da importância de dar 
continuidade aos desdobramentos de um fato nas edições posteriores à notícia 
inicial. Os jornais podem lançar mão mais desse recurso, de repercutir uma 
informação quando ela ainda for de interesse dos leitores, assim como fizeram os 
dois veículos aqui analisados.   
 
Anexo 12 
Portal Engeplus: Lateral do Tigre parado há nove meses/Suspensa ação do Tigre na 
Nereu 
Jornal da Manhã: Márcio Guerreiro à procura do gol 
Em 22 de julho, o Portal Engeplus fez duas atualizações do Canal 
Esportes com notícias sobre o time da cidade, o Criciúma Esporte Clube. Uma tratou 
do caso de jogador que estava parado há nove meses, em consequência de 
contusão durante um jogo; na outra, a informação de que a diretoria do clube 
desmontaria a estrutura montada na praça central para a coleta de novos sócios. No 
dia seguinte, Jornal da Manhã publicou em sua Editoria de Esportes matéria do time 
de futebol com abordagem totalmente diferente. Usou como gancho o fato de outro 
jogador do Criciúma estar há vários jogos sem marcar um gol. O texto trouxe 
declaração do atleta, justificando-se.  
 57 
Esta diferença de abordagem dada a uma mesma notícia é outro exemplo 
para análise da objetividade e imparcialidade dentro da notícia. Marcondes Filho 
(1986, p. 12) é um crítico ferrenho ao Jornalismo. Esse dado encontrado nos 
enunciados do Anexo 12 contextualiza a fala do autor de que “atuar no jornalismo é 
uma opção ideológica, ou seja, definir o que vai sair, como, com que destaque e 
com que favorecimento, corresponde a um ato de seleção e de exclusão”.  
 
Anexo 13 
Portal Engeplus: Dupla suspeita de tentar matar homem com oito tiros é detida 
Jornal da Manhã: Adolescentes apreendidos por tentativa de homicídio 
Busca-se no dizer de Eco (apud MARCONDES FILHO, 1986, p. 12) o 
conceito para analisar os enunciados do Anexo 13. A publicação nas duas mídias 
em estudo da captura de dois adolescentes suspeitos de tentarem matar um homem 
com os disparos de oito tiros comprova a tese do autor. Ele coloca que a “nossa 
noção de notícia ainda é baseada no privilégio do anormal, no ‘interesse que temos 
nos saltos bruscos de estado’ a que somos submetidos na vida cotidiana”. Eco 
complementa que o comum, o normal do dia-a-dia não tem espaço nos noticiários.  
Todavia, esta visão sobre a notícia contradiz as outras que estipulam o 
inusitado, o diferente, a repercussão, etc., como critérios de noticiabilidade. E, em 
resposta a esses dois diferentes conceitos de notícia, volta-se à Teoria dos Gêneros 
do Discurso, pois Rodrigues (2005, p. 156) afirma que a “língua vista como discurso 
não pode ser dissociada de seus falantes e de seus atos, das esferas sociais, dos 
valores ideológicos”. Assim, na discussão do que é notícia deve ser levado em 
consideração o desejo do outro agente envolvido na esfera jornalística, o receptor da 
informação: leitor, ouvinte, telespectador ou internauta.  
Após essa reflexão sobre o que é notícia e voltando para as matérias em 
questão, verifica-se que pouca é a diferença entre o conteúdo dos veículos em 
questão. Afora a foto de um ponto do bairro onde ocorreu o fato, o jornal publicou 








Portal Engeplus: Polícia investiga estupro cometido durante festa de aniversário 
Jornal da Manhã: Polícia investiga estupro de adolescente 
Conforme explicado no início desta análise, os enunciados do Anexo 14 
equivalem-se. Tal como foi postada no Portal Engeplus, a notícia foi publicada no dia 
seguinte na edição do Jornal da Manhã. Tem-se, então, um dado de que a parceria 
entre as empresas de comunicação possibilita a troca e cópia de conteúdo 
redacional. Ocorre, neste caso, que a mídia impressa não procurou complementar a 
informação. Assim, o internauta que leu o jornal no outro dia deparou-se com o 
mesmo texto já lido anteriormente no site. 
 
Anexo 15 
Portal Engeplus: No Tigre, não tem mistérios 
Jornal da Manhã: Tigre estreia em casa na Série C do Brasileirão 
Embora com o texto um pouco mais extenso, em síntese, o conteúdo das 
duas notícias confrontadas foi o mesmo. A preparação do time de futebol para a 
estreia em casa, pelo campeonato brasileiro, todavia, foi mais explorada pelo jornal 
a partir da utilização de outros recursos além texto, como a foto e três quadros, com 
números da competição e a ficha técnica do jogo a que se referia. Em via de regra, 
pelo levantamento bibliográfico realizado anteriormente neste trabalho, o uso de 
vários elementos para a complementação da informação é uma prerrogativa do 
webjornalismo, diante das infinitas possibilidades disponibilizadas pela tecnologia, 
assim como já mencionado na página 55, em referência ao Anexo 10. 
 
Anexo 16 
Portal Engeplus: Atropelamento provoca morte na 101 Sul 
Jornal da Manhã: Mulher morre atropelada ao tentar atravessar rodovia 
Em contraponto à análise do Anexo 8, na página 52, a produção do 
enunciado do item “b” do Anexo 16 optou por manter o tradicional lead, respondendo 
às seis perguntas básicas: o que, quando, quem, onde, como e por quê, para 
noticiar a morte de uma mulher em acidente de trânsito. Basicamente, a mesma 
informação contida na notícia do portal. Porém, diante da superficialidade da 
informação, o jornal buscou em outros fatos relacionados (embriaguez ao volante) a 
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forma de complementar a sua matéria. É importante citar que, ao final do texto, foi 
informado ao leitor que houve a colaboração do Portal Engeplus naquela divulgação. 
 
Anexo 17 
Portal Engeplus: Festa para São Cristóvão e os motoristas 
Jornal da Manhã: Santo protetor dos motoristas 
Para ir além do noticiado pela internet sobre a festa religiosa em alusão 
ao Dia de São Cristóvão, o jornal apropriou-se de duas características atribuídas ao 
texto da mídia impressa. O detalhamento e a personificação da notícia. Ao 
acompanhar de perto a procissão motorizada, a repórter pode captar momentos 
importantes do fato, relatando detalhes, como a disposição das crianças vestidas de 
anjos em cima de um caminhão. Isso possibilitou que, junto com a foto como 
complemento da informação, o leitor pudesse visualizar o acontecimento noticiado. 
“O desconhecimento recíproco de quem redige e de quem consome a notícia reforça 
o empenho no detalhamento”, pontua Lage (2004, p.26). Já a entrevista com um 
motorista, sobre sua fé no padroeiro dos caminhoneiros, e as declarações 
entusiasmadas de uma das crianças e de sua mãe, contando da tradição familiar em 
participar do evento, particularizaram a notícia, como propuseram Dines (1986) e 
Erbolato (1984) na página 53. O site focou na parte gastronômica da festa, com 




Portal Engeplus: Vitória lava a alma do líder Tigre 
Jornal da Manhã: Em jogo difícil, Criciúma supera o Brasil 
O Jornal da Manhã disponibilizou vasto espaço para a notícia do Criciúma 
Esporte Clube na edição de segunda-feira. Em página dupla, tratou do jogo ocorrido 
no domingo, em casa, com um texto de abertura tradicional da Editoria de Esportes, 
no qual o lead foi fiel às seis questões mencionadas anteriormente nesta análise. 
Foto e quadros com os outros resultados e a classificação geral do campeonato 
compuseram a notícia. Na reportagem ainda constou uma fotolegenda, para 
registrar a presença do presidente do clube no estádio, bem como uma retranca 
sobre a participação da equipe juvenil do time no campeonato estadual da categoria 
complementou as páginas.  
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O enunciado correspondente no Portal Engeplus fez breve análise da 
partida em questão logo no primeiro parágrafo e, na sequência, descreveu os 
principais lances do jogo, conforme determina a linguagem utilizada no jornalismo 
esportivo. Em tese, não houve diferença quantitativa entre as duas matérias que 
trataram do resultado daquela disputa em si. Contudo, o jornal foi além do placar 
para proporcionar informação nova aos seus leitores no dia seguinte, de acordo com 
o verificado acima. O trabalho realizado no item “b” do Anexo 18 pela mídia 
impressa é mais um dado em exemplificação aos demais analisados anteriormente 
nesta pesquisa. A essa afirmação, retoma-se Fiorin (2006, p. 62) no que ele se 
refere às regularidades dos gêneros do discurso a partir “de um domínio de sentido 
de que se ocupa o gênero, modo de organizar o texto, de estruturá-lo e seleção de 
meios lingüísticos [...]”, sempre se atendo à necessidade de fazer-se compreender 


























A linguagem concebida pela teoria bakhtiniana dos gêneros do discurso é 
resultado das relações de interação social decorrentes da própria existência 
dialógica do ser humano, numa constante troca com o dizer do outro. Os discursos, 
por sua vez, são regidos pelo contexto histórico da esfera na qual estão inseridos. 
Conforme Rodrigues (2005, p. 156), “a interação verbal constitui a realidade 
fundamental da língua. Isso possibilita estudar a língua como atividade, evento, 
acontecimento social. Forma e conteúdo estão unidos no discurso como fenômeno 
social”.  
Diante desta conceituação acerca da linguagem, conclui-se que o gênero 
notícia está inserido na esfera jornalística e, portanto, passível de interação com o 
meio do qual faz parte. E, justamente, por Bakhtin conceber que os gêneros são 
fenômenos históricos e representam a realidade do momento em que estão 
vigentes, é que a pesquisa bibliográfica e análise realizadas neste trabalho 
comprovam toda a teoria do auto russo, de acordo com o conteúdo esmiuçado no 
Capítulo 2.  
Isto porque o surgimento da internet como suporte ao Jornalismo, sendo 
uma plataforma com infinitas possibilidades para a materialização do gênero notícia, 
descortina ainda um novo tempo para a esfera em questão. Por tudo que foi 
pesquisado junto aos autores chamados à discussão e analisado com os 
enunciados resgatados do Portal Engeplus e Jornal da Manhã, conclui-se que o 
gênero notícia está, sim, em processo de mudança, para se ajustar, cada vez mais, 
às suas próprias características, como a atualidade da informação, diante da 
instantaneidade proporcionada pela rede mundial de computadores. 
Contudo, ainda que se afirme este processo de repadronização pelo qual 
passa a esfera jornalística, estando ela num momento de efervescência, marcado 
pelo debate sociológico da função do Jornalismo, vê-se que as transformações as 
quais a notícia é submetida pela revolução tecnológica não estão bem delimitadas. 
Tanto ocorrem de ordem prática, fazendo com que jornalistas tenham de repensar o 
fazer diário de sua profissão (exatamente o objeto de estudo desta monografia), 
como são filosóficas. Devido ao dilema provocado pelo webjornalismo sobre a 
existência da mídia impressa, em que, até agora, há quem aposte na extinção dos 
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jornais, veio à tona a discussão do que realmente é a notícia, qual a função do 
Jornalismo e qual deve ser a sua participação na sociedade.   
Todavia, como estudado nos capítulos anteriores, a ideia central é 
fornecer subsídios para que o jornal tradicional sobreviva a mais esta batalha, assim 
como ocorreu no passado com as invenções do rádio e televisão. Reis (2007, p. 55) 
reafirma isso, ao ilustrar que 
  
como já foi comprovado pelos meios de massa surgidos antes da rede 
mundial de computadores, pode até existir concorrência num primeiro 
momento, para em seguida os veículos tradicionais exibirem 
transformações, reformulações e adaptações que permitam 
uma convivência pacífica com a nova tecnologia. [...] Quando o 
jornalismo on-line estabeleceu sua linguagem própria, a polêmica deixou de 
focalizar o desaparecimento do formato noticioso em papel, para dar lugar à 
questão da função dos diários [...].
   
A proposta, então, é repensar o conteúdo para acompanhar as 
transformações do mundo. Exatamente este é o ponto crucial levantado por Noblat 
(2008, p. 16). “O modelo está em xeque porque o medo de mudar é maior do que o 
medo de conservar algo que se desmancha no ar”. A partir desse pensamento, o 
autor lista posturas que donos de jornais e jornalistas devem assumir para preservar 
a mídia. 
As proposições concebidas para que os veículos impressos concorram 
com o Jornalismo on line foram o objeto de estudo desta monografia. O confronto do 
aparato teórico levantado na primeira parte da pesquisa com os enunciados 
coletados do Portal Engeplus e Jornal da Manhã leva à confirmação da hipótese 
lançada de que a notícia divulgada pelos jornais de mídia impressa oferece mais 
subsídios para o leitor se posicionar diante do fato publicado. Entretanto, há 
considerações a fazer sobre essa conclusão.  
Embora a análise tenha evidenciado maior aprofundamento de 
informações por parte dos jornais na maioria das matérias coletadas, constata-se 
que nem todas as notícias da mídia impressa comportam vasta gama de recursos 
complementares. Ora lançam mão de entrevistas, noutras personificam a história 
com exemplos de personagens e, às vezes, antecipam os desdobramentos do fato. 
Essa observação aqui citada é corroborada por Lage (20064, p. 52). “Nas áreas de 
maior tradição – jornais impressos – seguramente –, a resistência era – e é – forte. 
Na maioria dos casos, as notícias dos diários avançam o mínimo em relação a 
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informações já difundidas por rádio, televisão e internet”.
Conforme o material analisado, apenas uma ocorrência (item “b” do 
Anexo 8) contemplou amplo uso dos vários recursos disponíveis à contextualização 
da notícia além do factual e em conformidade com o aparato teórico sobre as 
características da notícia no suporte papel. Todavia, o que se tem naquele 
enunciado é a concepção de reportagem. Gênero da esfera jornalística tida por 
alguns autores como a saída para a sobrevivência dos jornais. “Apostar em 
reportagens porque são elas que diferenciam um jornal do outro”, propõe Noblat 
(2008, p. 17). Enquanto Lage (2004, p. 46-47) explica que o futuro do jornal parece 
estar mais ligado à reportagem.  
 
[...] um gênero jornalístico diferente da notícia por vários aspectos. O 
primeiro deles é que a reportagem não cuida da cobertura de um fato ou de 
uma série de fatos, mas do levantamento de um assunto conforme ângulo 
preestabelecido”. [...] O estilo da reportagem é menos rígido do que o da 
notícia: varia com o veículo, o público, o assunto. Podem-se dispor as 
informações por ordem descrescente de importância, mas também narrar a 
história, como um conto ou fragmento de romance. 
             
Esta parece, então, a fórmula de consenso a ser mais praticada pelos 
jornais para que diferencie o seu conteúdo daquele postado na internet. Lage (2004, 
p. 48) complementa que “[...] existe sempre interpretação nas reportagens. O 
importante é que se respeitem os fatos, dos quais não se pode discordar, e se dê ao 
leitor, com humildade, o direito de avaliá-los segundo seu próprio repertório, seus 
valores”. Assim sendo, a reportagem é o gênero que mais se aproxima do que é 
concebido à mídia impressa diante da concorrência com o webjornalismo. “A 
veiculação impressa complementará os estímulos da veiculação eletrônica”, já diz 
Dines (1986, p. 81). O que é ressaltado por Khammel (apud REIS, 2007, p. 57):  
 
Aos jornais, resta o talvez fundamental: a explicação do fato, a sua 
interpretação, a sua análise, os seus efeitos. Não se trata de fazer um jornal 
intelectualizado, para as elites, mas um jornal que, com linguagem 
acessível, possa com clareza dar ao leitor médio os desdobramentos das 
notícias. 
  
Em se tratando do objetivo geral deste trabalho, cita-se que o gênero 
notícia na mídia impressa ainda está em processo de reformulação. Como exposto 
nos parágrafos acima, poucas são as diferenças, em linha geral, adotadas em série 
pelos jornais em relação ao Jornalismo digital. A maior ocorrência verificada é na 
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apuração das informações. É possível afirmar que o quadro profissional do Jornal da 
Manhã busca ir mais a fundo na abordagem da notícia, publicando, no dia seguinte, 
a versão mais atual do fato. O que, na verdade, é um ponto levantado por Noblat 
(2008), no que se refere à quantidade de informação a ser apurada. O autor orienta 
que é melhor colher mais e descartar depois, do que faltar na hora de escrever o 
texto e deixar a notícia desconexa. 
Ainda ao analisar as notícias coletadas contemplou-se o objetivo 
específico de problematizar o conceito de gênero do discurso aplicado à esfera 
jornalística, particularmente no que se refere à notícia, conforme proposto 
inicialmente, já que na apresentação e análise dos dados, no Capítulo 6, foram 
listadas e discutidas as diferenças entre cada um dos enunciados. Nessa dinâmica, 
outros pontos acerca do fazer notícia para a mídia impressa restaram verificados. 
Como é o caso de características bem definidas do texto, onde se viram, realmente, 
construções concisas e claras à compreensão do leitor, em concordância com as 
instruções de Noblat (2008), Zanchetta Júnior (2004) e Erbolato (1984).  
Mas o que, realmente, evidencia-se é a concepção da notícia em si, haja 
vista que os enunciados comparados equiparam-se. Ou seja, os dois veículos 
conceberam em sua pauta que aqueles fatos eram passíveis de virar notícia e, por 
isso, os divulgaram, cada qual primando por suas características particulares de 
texto.  Todavia, vale ressaltar que as notícias de esporte e policiais foram as que 
mais ganharam destaque nas duas mídias verificadas e, assim, serviram como 
dados a este trabalho, pois haviam sido divulgadas por ambos os veículos. 
Por fim, após todas as considerações promovidas sobre o gênero notícia 
ao longo da pesquisa bibliográfica, análise e, até mesmo, neste momento de 
conclusão, a presente monografia cumpre com o objetivo específico de oferecer uma 
reflexão sobre o Jornalismo e suas novas formas de circulação. Logo, o que se tem 
é, realmente, um tempo de adaptação dos gêneros da esfera jornalística em 
decorrência do processo de mudança social pelo qual passam os meios de 
comunicação de massa, por causa da abrangência, cada vez mais ampla, da rede 
mundial de computadores. E isso se encontra com Bakhtin (2000, p. 285), quando o 
precursor da teoria que norteou este trabalho coloca que os “enunciados e o tipo a 
que pertencem, ou seja, os gêneros do discurso, são correias de transmissão que 
levam da história da sociedade à história da língua”.   
A partir de todo este aparato de pesquisa, levantamentos e considerações 
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feitos sobre a esfera jornalística, lança-se o desafio aos jornais impressos de 
investirem sua força para a produção de conteúdo mais aprimorado, apropriando-se 
constantemente do recurso da reportagem. O aprofundamento e análise dos 
acontecimentos sociais é o caminho a ser perseguido pelos jornalistas da mídia 
tradicional, a fim de oferecer ao leitor subsídios para se posicionar diante de sua 
própria realidade. Vale também apostar em um Jornalismo mais literário, no qual as 
histórias de vidas sejam contadas e o leitor consiga encontrar-se em cada edição. 
Com a velocidade da informação na internet, os jornais conquistam maior espaço 
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